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Com a visita de Cavaco Silva a Angola
em pano de fundo, o Entre Margens
foi conhecer a missionária Maria
José, da Caritas, que há décadas tro-
cou Vila das Aves por Angola, e que
por motivos de saúde passou recen-
temente alguns meses em Portugal.
A missionária trabalha com mulhe-
res camponesas no interior de Ma-
lanje, uma província do norte de
Angola, onde a pobreza é incontor-
nável e as condições de vida são tão

É escandalosa a
opulência que
se vive em Luanda

ENTREVISTA COM A MISSIONÁRIA MARIA JOSÉ QUE HÁ
DÉCADAS TROCOU VILA DAS AVES POR ANGOLA

precárias que se torna difícil para
qualquer um de nós imaginar. No de-
poimento concedido ao Entre Mar-
gens, a missionária Maria José fala
sem rodeios dos mais diversos assun-
tos: desde as clivagens entre os mui-
to ricos e os muitos pobres, à cor-
rupção; desde o novo fenómeno emi-
gratório, à situação da mulher ango-
lana; sem esquecer a relação do país
com o Portugal e os portugueses.
Reportagem nas páginas 4 e 5

São 25 os atletas que se encon-
tram oficialmente a trabalhar com
o novo treinador do FC Tirsense,
António Rocha. Na apresenta-
ção à Comunicação Social, o téc-

Tirsense ambiciona subida
nico não assume a subida, mas
deixa latente que a meta é con-
cretizar os objetivos propostos
pela Comissão que gere o clube
jesuíta. Página 15

Empresário de Santo
Tirso preso por tráfico
[A fechar] Um empresário do ramo
da publicidade, de Santo Tirso, foi
detido juntamente com outras dez
pessoas, por tráfico de droga. Em
causa está a apreensão de cerca de
13 mil doses de cocaína, carros topo
de gama e milhares euros. A rede de
tráfico de droga que atuava na região
Norte do país, mais concretamente
na zona do Vale do Ave e Vale do
Sousa, foi desmantelada no passado
dia 26 de julho, pelo núcleo de
investigação criminal (NIC) da GNR
de Santo Tirso, que há nove meses

investigava o caso. Nove dos indiví-
duos que foram detidos são de na-
cionalidade portuguesa e dois bra-
sileiros, com  idades compreendidas
entre os 30 e os 60 anos que tra-
balhavam no ramo do mobiliário, de
Paços de Ferreira, sex shops em Braga
e um outro com uma empresa de pu-
blicidade em Santo Tirso. A inves-
tigação do NIC de Santo Tirso, fez
cerca de 30 buscas a domicílios e a
empresas localizados nos concelhos
de Santo Tirso, Braga, Fafe, Trofa,
Famalicão e Paços de Ferreira.

Incêndios
deixam Santo
Tirso em alerta
TEMPERATURAS ALTAS VÃO MANTER-SE AO LONGO
DA PRÓXIMA SEMANA. PÁGINA 10

Secretário de
Estado anuncia
obras de seis
milhões de euros
para Santo Tirso
Na visita ao concelho, o secretário
de Estado da Saúde anunciou in-
vestimentos para a unidade de
Santo Tirso do Centro Hospitalar
do Médio Ave. Pág. 9
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Restaurante
Tirsense

BILL HICKS

Bill Hicks. Nasceu a 16 de De-
zembro de 1961 e morreu em 26
de Fevereiro de 1994. Era come-
diante. Teve uma carreira fulgu-
rante. O seu estilo pode ser defi-
nido como furioso, cínico e pers-
picaz. Na senda dos grandes
mestres americanos Richard Prior,
Lenny Bruce e George Carlin.

 É o comediante favorito das
estrelas do rock and roll: os
Radiohead dedicaram-lhe um
albúm (The Bends, 1995), Jens
Lekman tem uma canção basea-
da num dos seus gags (People
Who Hate People Come Together),
Tom Waits era fã confesso, tal como
os Tool, entre outros.

Os seus espetáculos confron-
tavam as emoções do público e
as suas crenças básicas. Bill Hicks
questionava o american way of life
e a maneira como a populaça
encarava as suas crenças. Hicks
desdenhava e amava a América
profunda.

Atenção aos seus álbuns de
stand up comedy Relenteless, Rant
E-Minor e Arizona Bay. Todos são
de difícil acesso cá na paróquia.
Para conhecer o seu trabalho,
procure num You Tube perto de si.
||||| MÁRIOMÁRIOMÁRIOMÁRIOMÁRIO     GOMESGOMESGOMESGOMESGOMES

Envie-nos a sua sugestão para o
seguinte endereço eletrónico:
entremargens@mail.telepac.pt

Sugestão do
leitor

Roteiro - Santo Tirso - Guimarães - Famalicão

Onde comer

FIM DE SEMANA Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

GALA DESPORTIVA E CULTURAL

RESTAURANTE TIRSENSE
Encerra ao domingo à noite e segunda todo o dia.
Horário de funcionamento: das 10h00 às 22h00. Praça
Conde S. Bento, Santo Tirso. Tel.: 252 852 889

VISITE A NOVA COLECÇÃO  | FABRICO PRÓPRIO

ZELO INDÚSTRIA MOBILADORA DO LAR, LDA
Avenida da Ramada, 25 - Burgães

Tel./Fax 252 852 589 | Telem. 917 530  924
contacto@moveis-zelo.com | www.moveis-zelo.com

Cinema: A Ressaca
Famalicão. Cinema ao ar livre no Centro
de Estudos Camilianos. Dia 30 de julho,
às 21h45. Entrada livre.

Realização de Tood Phillips, com
Bradley Cooper, Justin Bartha,
Heather Graham, Ken Jeong,
Jeffrey Tambor. Dois dias antes do
seu casamento, Doug e três ami-
gos rumam em direcção a Las Ve-
gas para uma despedida de sol-
teiro que nunca mais irão esque-
cer. Mas, na verdade, quando os
três padrinhos acordam na ma-
nhã seguinte, eles não conseguem

lembrar-se de nada. Sem saberem
como e porquê, eles encontram
um tigre na casa de banho e um
bebé de seis meses no guarda-
roupa da suite do Hotel Caesars
Palace. A única coisa que não
conseguem encontrar é Doug.
Sem qualquer pista sobre o que
se passou na noite anterior e com
muito pouco tempo, o trio tem
agora que tentar reconstituir a

noite anterior para encontrar
Doug e regressar rapidamente a
L.A. a tempo do seu casamento.

Música: Concerto Final do CIMús2010
Famalicão, Fundação Cupertino de
Miranda, dia 30 de julho, às 21h00.
Entrada livre.

Concerto final do IV Curso Inter-
nacional de Música de Famalicão,
organizado pela ArtEduca – Aca-
demia de Música e Artes, Con-
servatório de Música de Famalicão.
O concerto será transmitido pela
Antena 2 e contará com a partici-
pação de dois dos maiores nomes
da música erudita, Dmitri Alexeev
(piano) e François Benda (clari-
nete), e dos alunos do CIMús
2010, acompanhados ao piano
por Elina Gostsouliak.

Gastronomia: “Sabores de Vizela”
Vizela, dias 1, 8 e 15 de Agosto. Restauran-
tes: Adega Avelino, Cá-te-quero, Da gran-
ja, Del rei, Hotel das Termas, Nacional,
Marisqueira Peixoto, Olival e Zeca Pinto.

Com o objetivo de promover a
gastronomia vizelense, a Câmara
Municipal promove, pelo terceiro

ano consecutivo, os Domingos
Gastronómicos – “Sabores de
Vizela”. Esta iniciativa decorrerá
nos dias 1, 8 e 15 de Agosto,
apenas ao almoço. Ementa: en-
tradas: presunto regional, broa de
milho, azeitonas e pastéis de ba-
calhau. Pratos principais, peixe:
bacalhau à Zé do Pipo ou filetes
de pescada com salada de maio-
nese. Carne: medalhões de boi
com batata à murro e grelos ou
arroz de frango de cabidela. So-
bremesa: pudim. Oferta: prova de
Bolinhol e Vinho Verde das Ca-
ves do Casalinho.

Música: Rabada Rock
Dias 9, 10 e 11 de agosto, às 22 horas.
Parque Urbano da Rabada, Burgães,
Santo Tirso.
Antes do ST Culterra, há o Rabada
Rock. Durante três dias, muita música
para ouvir com a entrada em cena de
seis bandas. No dia 9 apresentam-se
na Rabada os Melting Pot e os Diz.Para.
No dia 10 é a vez os Oozie Aboozie
e de Dan Riverman. No dia 11, são os
The Common Place e os The Diamond
Deff a subir ao palco. ||||||

Desde 1975 que o Restaurante Tir-
sense funciona num dos edifícios mais
emblemático da cidade de Santo Tirso
que conta mais de 100 anos de exis-
tência. Situado na confluência entre
duas praças, a Conde S. Bento e a Ge-
neral Humberto Delgado, o Restau-
rante Tirsense disponibiliza aos seus

clientes um ambiente totalmente re-
novado com cores fortes que trans-
mitem um ar de luxo requintado.

Com a mudança de visual a ge-
rência do Restaurante Tirsense pre-
tende cativar um público mais jovem
que se sentirá mais à vontade num
local mais moderno e acolhedor.

Do serviço do Restaurante Tirsense,
os clientes podem optar por uma lista
variada de pratos, de uma ementa
diária mais económica e que muda
todos os dias. Por cinco euros e 90
cêntimos, e apenas à hora de almo-
ço, pode escolher um prato de peixe,
carne ou dieta, com sobremesa.

Pedro Matos, responsável pela ges-
tão do prestigiado restaurante, refe-
re-nos que não têm preços muito ca-
ros, e que uma boa refeição ficará por
10/12 euros por pessoa.

O Restaurante Tirsense tem capa-
cidade para 650 pessoas, disponibili-
za um menu infantil e tem também
serviço de take awy e de catering. |||||

Com a mudança de visual
agora mais moderno e
acolhedor, a gerência do
Restaurante Tirsense,
pretende cativar
um público mais jovem



SEXTA, DIA 30 SÁBADO, DIA 31 DOMINGO, DIA 1
Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 33º / min. 19º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 28º / min. 19º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 28º / min. 17º

À semelhança do ano anterior, a
Associação de S. Miguel Arcanjo (Vila
das Aves) volta a promover uma ma-
lha de centeio. A iniciativa visa reavivar
memórias, recuperando a forma tra-
dicional de malhar o centeio tão co-
mum noutros tempos nesta e em
muitas outras freguesias. O evento terá
lugar na Quinta do Rioberto (casa de
António Maria Pinheiro Monteiro,
localizada nas proximidades do Ta-
lho S. Lourenço, em Vila das Aves) a
partir das 15 horas do próximo sába-
do, 31 de julho.

Malhar o centeio já não é coisa
que se faça “amiúde” nos dias que
correm até porque tendo em conta
as novas tecnologias, os velhos artefa-
tos já pouco contam. Uns, viram peça

de museu, outros caiem no esqueci-
mento e por vezes a memória nem
sempre se mostra à altura de os “re-
cuperar” para a atualidade. Por isso,
levar a cabo uma malha de centeio
nestes tempos resulta não só como
um ato de celebração de uma prática
de outros tempos, mas também, e so-
bretudo, como uma forma de preser-
var costumes e tradições e acima de
tudo avivar memórias. E diga-se, em
abono da verdade, malhar o centeio
não é coisa para iniciados, pois exige
força, perícia e concentração, como
se poderá comprovar no dia 31. ||||||

Uma malha de
centeio como
em tempos idos
PARA QUEM TEM CURIOSIDADE EM SABER COMO SE MALHA-
VA O CENTEIO HÁ UM BOM PAR DE ANOS, SÓ TEM UMA
COISA A FAZER: DESLOCAR-SE A VILA DAS AVES NO DIA 31

Gualterianas sem
tourada mas a
animação de sempre
Festas .  Guimarães

A CÂMARA DE GUIMARÃES FOI SENSÍVEL AOS PROTES-
TOS DAS ASSOCIAÇÕES DE DEFESA DOS ANIMAIS E ACA-
BOU COM A TRADICIONAL TOURADA QUE COSTUMAVA
CONSTAR DO PROGRAMA DAS GUALTERIANAS.
NÃO HÁ TOUROS, MAS A ANIMAÇÃO MANTÉM-SE Até ao dia 15 de outubro estará

patente na Fundação Cupertino
de Miranda, em Famalicão, a ex-
posição “Perceções Abrangentes”
com trabalhos de Ana Hatherly,
António Areal, Menez, Carlos
Calvet, Escada, Emília Nadal, Paula
Rego e Gonçalo Duarte.

As obras em exposição fazem
parte da coleção da instituição fa-
malicense sendo objetivo desta
mostra, comissariada por Perfecto
E. Cuadrado, dar a conhecer “al-
guns dos nomes que tiveram uma
relação directa com os surrealistas
mas que, no entanto, do ponto de
vista do seu trabalho não se man-
têm ligados de uma forma direta
ao intuito surrealista, antes terão
ou absorverão algumas influên-
cias que lhes permitem distintas
abordagens e ampliações de cam-
pos até ali desbravados”.

De resto, e segunda a propo-
ria instituição “quando se vai cons-
truindo uma coleção, parte-se de
um eixo central que orienta os
objetivos das aquisições e dos tra-
balhos de pesquisa. No entanto,
e dadas as circunstâncias em que
a coleção se tem vindo a conso-
lidar muitas são as obras que se
inserem na mesma sem se man-
terem diretamente relacionadas
com o eixo central”, como é o caso
das obras atualmente em exposi-
ção. Em causa estão nomes que
fizeram parte das relações e afei-
ções dos que promoveram a aven-
tura do Surrealismo em Portugal. ||||||

EXPOSIÇÃO: “PERCEÇÕES ABRANGENTES”
Famalicão, Fundação Cupertino de Miranda. Praça
D. Maria II, 4760-111 Famalicão. Tel: 252 301 650.

Os surrealistas e
os outros em
exposição
em Famalicão

MALHA DE CENTEIO
Sábado, 31 de julho, às 15h00. Quinta do Rioberto (casa
de António Maria Pinheiro Monteiro), em Vila das Aves.
Organização: Associação S. Miguel Arcanjo.

Tradições . Vila das Aves

Por estes dias, os programas de ani-
mação cultural deixam os espaços
fechados, saem à rua e tornam-se
mais festivos. Guimarães é disso
exemplo. A partir de amanhã, 30
de julho, recebe mais uma edição
das Festas da Cidade e Gualterianas,
que se prolongam até dia 2 de agos-
to. E a organização promete “dias
de explosão e de excesso, de eufo-
ria e de exaltação”. Festa de todos e
para todos. Mas para já conta-se
uma baixa: este ano, não se realiza
a tradicional corrida de touros. “Fo-
mos sensíveis aos apelos dos de-
fensores dos direitos dos animais e
decidimos extinguir do programa a
corrida”, esclareceu a vereadora da
cultura, Francisca Abreu. Novidade
também, é, por outro lado, o regres-
so ao horário diurno da Batalha das
Flores (dia 31, às 17 horas.)

Com um orçamento que ronda
os 200 mil euros, as Gualterianas

atraem todos os anos ao centro da
cidade milhares de vimaranenses e
forasteiros. Organizadas desde 1906
em honra de São Gualter, as festivi-
dades realizam-se sempre no pri-
meiro fim de semana de agosto. À
semelhança dos anos anteriores,
são vários os motivos de interesse:
destaque desde logo para a Feira
de Artesanato (no Jardim da Ala-
meda até 2 de agosto), para os con-
certos musicais de Luís Represas (dia
30, no Largo João Franco, ás 22
horas) e Muxima (à mesma hora e
no mesmo local, no dia 31), mas tam-
bém para os cantares ao desafio e
o encontro de tocadores de concer-
tina. A não perder, são também a
Batalha das Flores e a Marcha Gual-
teriana (dia 1 de agosto, a partir
das 23 horas). ||||||

FESTAS DA CIDADE E GUALTERIANAS
30 de julho a 2 de agosto. Guimarães, vários locais.
consultar programa em: www.aoficina.pt

Exposição
Famalicão

NÃO SÃO SURREALISTAS
MAS COM ELES
CONTACTARAM E AS SUAS
OBRAS NÃO DEIXAM DE
TRADUZIR ESSE LIGAÇÃO

Luar de janeiro não tem parceiro,
mas lá vem o de agosto que lhe dá rosto



DESTAQUE
ENTREVISTA: CATARINA SOUTINHO /
LUÍS AMÉRICO FERNANDES
TEXTO E FOTO: CATARINA SOUTINHO

O presidente da República, Cavaco Silva,
visitou a semana passada Angola, onde
fez inaugurações, falou de parcerias, de
dívidas e cimentou as relações com a
antiga colónia portuguesa. A relação
entre os dois países remonta ao séc. XV,
altura, precisamente, em que começou a
colonização. Cinco séculos depois, em
1975, Angola torna-se independente e
durante os 27 anos seguintes vive uma
guerra civil. Hoje é o segundo maior pro-
dutor de petróleo e exportador de dia-
mantes da África Subsariana (a sul do
deserto do Saara), mas ainda assim tem
milhões de pessoas a “viver numa po-
breza gritante” em contraste com a “opu-
lência” de certas zonas de Luanda. An-
gola é, nos dias que correm, um dos des-
tinos mais procurados pelos engenhei-
ros, arquitetos, contabilistas e empresá-
rios portugueses, que seguem rumo a
África na perspetiva de encontrar novas
oportunidades e um trabalho melhor re-
munerado que em Portugal. A propósi-
to desta nova realidade e da visita de
Cavaco Silva a Angola, fomos conhecer a
missionária Maria José, ligada à Caritas,
que há décadas trocou Vila das Aves por
Angola, e que por motivos de saúde pas-
sou recentemente alguns meses em Por-
tugal. Sem pejo em falar de todos os as-
suntos, desde a corrupção ao racismo
até à sociedade angolana em si, começa
por desabafar: “estava com saudades do
frio, lá é tão quente”. A missionária tra-
balha com mulheres camponesas no in-
terior de Malanje, uma província do nor-
te de Angola, onde a pobreza é incon-
tornável e as condições de vida são tão
precárias que se torna difícil para qual-
quer um de nós imaginar. “Às vezes te-
mos luz elétrica” confidencia-nos com
um sorriso resignado.

Desafiámos a nossa entrevistada a dar a
sua opinião sobre diversas temáticas re-
lacionadas com Angola, e o resultado é
o que se pode ler na página seguinte.

“Há uma opulência
escandalosa em Luanda”

Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

NÚMERO VERDE: 800 20 73 15

INSTALAÇÃO DE GÁS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
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“O homem, na sociedade de Ango-
la, é como o zangão, só serve para
fecundar. Já há alguns homens que
trabalham, mas no trabalho do cam-
po, na área em que estou envolvida
em Malanje, não há nenhum. Para
eles é uma vergonha trabalhar. O ho-
mem angolano não vai buscar água,
não cozinha, não faz nada. Enquan-
to as mulheres trabalham, eles pas-
seiam e jogam cartas. Eu digo às mu-
lheres: ‘vocês têm que mudar, têm que
ensinar os vossos filhos a trabalhar’.
Às vezes os homens até as acompa-
nham ao trabalho: mas elas levam a
enxada, o cesto à cabeça, o bidão da
água e ele vai ao lado com o rádio; e
mais, se estiver muito calor, tira o casa-
co e coloca em cima do cesto da mu-
lher. Em Angola hoje em dia já há
muita prostituição e muitos abortos.
Muitas mulheres deitam os filhos no
cesto do lixo. No outro dia umas ir-

“Aqui (Vila das Aves) ninguém me
conhece, sou uma estranha. As pes-
soas estão felizes no seu guetozinho
e não têm desejos de conhecer ou-
tras pessoas. Aqui ninguém se cum-
primenta, lá cumprimentamos toda a
gente. Por outro lado, fico triste com
as notícias que chegam de Portugal.
Mas aqui (Portugal) pelo menos as
pessoas reclamam, barafustam, reivin-
dicam, lá (Angola) seria impensável
acontecer no parlamento algo seme-
lhante ao que se passa aqui. Lá a
democracia não existe. As pessoas têm
medo, e no entanto continuam a acre-
ditar que as coisas vão mudar.”

“Não, não vai mudar... Eu costumo
dizer que um parafuso bom, não fun-
ciona numa máquina podre. Há gen-
te muito boa no governo, há políticos
muito bons e com muita categoria,
mas ou alinham nos esquemas ou
são postos fora. Temos que compre-
ender que as pessoas têm que salva-
guardar os seus empregos. É que está
tudo montado de tal maneira que as
pessoas melhores, dentro daquele
sistema, nem o conseguem ser.”

“Ninguém quer regressar. Conheço
muitos casos de jovens que estão a
viver em Portugal até um pouco mar-
ginalizados, mas o pior em Portugal é
o melhor em Angola. Aqui em Portu-
gal têm um salário que lhes permitem
comer, beber e sobreviver com uma
dignidade que em Angola não têm.
Eles, em Angola, não têm uma casa,
não têm garantia de um salário. Por
isso quem é que chega a Portugal e
depois quer regressar? Ninguém.”

“A relação entre portugueses e ango-
lanos é naturalmente mais espontâ-
nea. Apesar do vínculo do colonialis-
mo ir-se dissipando, existem sempre

“Há uma opulência escandalosa em
Luanda. Há uma parte em Luanda,
que de há três anos para cá tem vin-
do a ser construída, mas que dantes
era só mata, e que quando lá chega-
mos parece que estamos na Europa.
Os prédios são último grito, têm pis-
cinas, têm tudo o que há de melhor.
E depois há os pobres que continu-
am a viver na sua choupana de terra
batida, sem água, sem esgotos, sem
energia, sem nada. É uma miséria gri-
tante. O presidente, aquando a sua
reeleição, prometeu fazer um milhão
de casas, e já fez bastantes, mas foi
só para os grandes, não há uma úni-
ca construção de caráter social. Os
pobres são cada vez mais pobres. Os
jovens não podem estudar porque

“Onde eu estou, em Malanje, há mui-
to poucos portugueses, até porque a
maioria dos que vão para Angola, es-
tão integrados em projetos sobretu-
do na área da construção e da reabi-
litação das estrada, mas em Malanje,
predominam os chineses. Sempre que
alguém de fora vem ocupar o lugar
que havia de ser para os angolanos,
há um sentimento de frustração e tem
que haver. Por exemplo, os chineses
têm um projeto com Angola na área
do petróleo e fizeram um grande in-
vestimento lá, mas eles fizeram esse
projeto com a condição de irem os
chineses para lá trabalhar. Ou seja,
os chineses estão a fazer o trabalho
que os angolanos deveriam fazer. O
que é preciso é gente qualificada. An-
gola precisa de cabeças para arquitetar
uma transformação e uma reabilitação,
porque mão-de-obra tem aos milhões,
mas essa mão de obra não têm aces-
so aos trabalhos, porque são os chi-
neses - que não falam a língua, não
falam com ninguém e que vivem opri-
midos - que o fazem. Há um sentimen-
to de frustração porque são os de fora
que vão ganhar grandes salários e o
povo continua na miséria. Quem pen-
sa ir trabalhar para Angola tem que ter
muito cuidado para não abrir muito a
boca, não fazer comentários negati-
vos, ser honesto e ser muito cortês com
as pessoas. Porque os angolanos sa-
bem muito bem reconhecer quem não
é honesto e quem os tenta explorar.
Têm um grande sentido de justiça.”

GRANDES
RIQUEZAS
TRANSFORMADAS
EM NADA

HOMENS ZANGÃO
E MULHERES
CAMPONESAS

JOVENS
ANGOLANOS QUE
ESTUDAM EM
PORTUGAL.
REGRESSAM?

EMIGRAÇÃO:
PORTUGUESES
QUALIFICADOS,
CHINESES
OPRIMIDOS

CLIVAGENS
ENTRE OS MUITO
RICOS E OS
MUITO POBRES

CORRUPÇÃO
E PERSPETIVAS
DE MUDANÇA

ANGOLA VS
PORTUGAL/VILA
DAS AVES

coisas que estão na história. Por exem-
plo, no ensino, os livros ainda fazem
referência ao colonialismo com um
assento ainda um pouco grande na-
quilo que foi negativo, embora vin-
quem também a parte positiva, nome-
adamente o desenvolvimento de cer-
tas estruturas que os portugueses cria-
ram. Na altura colonial havia traba-
lho de escravo nas empresas do café,
do sizal, do algodão, nas minas… O
trabalho contratado era um trabalho
de escravatura, eu vi. Depois veio a
independência e isso acabou. Hoje
já não se cultiva café; o sizal acabou,
porque deixou-se de cultivar depois
do aparecimento do petróleo; o al-
godão quase nem se cultiva, e tudo
isso não pode mais ser cultivado como
era porque o trabalho de escravo já
acabou. Para ser algo rentável era pre-
ciso ter uma estrutura diferente. As
grandes riquezas de Angola era o al-
godão e o café, mas isso tudo acabou.
Depois há também o comércio dos
diamantes, mas como a cotação no
mercado internacional baixou muito,
as empresas reduziram a produção e
algumas até já fecharam. Mas esse
negócio é feito à parte do governo e
os seus generais têm a sua chitaca
(quinta) a sua área que sempre de-
senvolvem.”

têm que ir para a rua vender coisas.
Luanda é uma praça de vendilhões.
Em Malanje também acontece, com a
agravante que as mães vão para as
ruas com os filhos às costas, com cesto
na cabeça e passam o dia na rua a
vender bananas e outras frutas… Não
é mito, acontece mesmo e é uma coi-
sa que faz doer o coração.”

mãs espanholas iam para a missa de
manhã e encontraram no tapete um
bebé ainda coberto com a placenta.
Estava lá, em cima do tapete, abando-
nado e nunca se conseguiu descobrir
quem era a mãe. Uma outra vez uma
mulher teve um bebé prematuro e de-
pois fugiu. Deixou-nos o bebé quan-
do ainda nem estava totalmente for-
mado, não sei como conseguiu so-
breviver. Não tínhamos luz, não era
possível montar sequer um aquecimen-
to no quarto. Pusemos sacos e garra-
fas de água quente à volta da bebé e
conseguimos que ela sobrevivesse.
Hoje já tem dez anos. Acontecem
muitos casos desses. É muito triste.”

“Às vezes os homens até
as acompanham ao traba-
lho: mas elas levam a
enxada, o cesto à cabeça,
o bidão da água e ele vai
ao lado com o rádio. Mais,
se estiver muito calor,
tira o casaco e coloca em
cima do cesto da mulher.”

JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS COM CAVACO SILVA (FOTO DE CLOUD SLAVE)

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
e-mail: narcisocoelho@sapo.pt



OPINIAO~
Este jornal adotou o
Novo Acordo Ortográfico

Quem por estes dias de merecida vi-
tória da seleção espanhola põe os
pés no país vizinho e tenta perceber
a onda de entusiasmo e de patriotis-
mo que o percorre de lés a lés, ape-
sar dos nacionalismos autonómicos
que ameaçam fazer desta nação um
“puzle” complicado de nações, aca-
ba por sentir-se baralhado julgando
que há dois países: um país real onde
a economia, a política, o mercado, o
desemprego e a vida quotidiana são
de um cinzento deprimente; e um
país “rojo” que, para além de conti-
nuar a festejar a equipa de Del Bos-
que que os elevou aos píncaros do
triunfo, augura os melhores êxitos à
sua seleção de basquet, a Contador
e à sua representação no Tour de
França, numa demonstração de
espanholismo nunca antes visto.
Podemos dizer que a cidadania es-
panhola está em alta graças a todos
estes êxitos desportivos e que tal não

Espanha, um país entre a
euforia “roja” e a depressão
Opinião

tem correspondência no país real
que se confronta com a crise econó-
mica e o desempenho dos políticos e
das autonomias para se guindarem
a um patamar de recuperação e de
eficácia económica. Não tenho dúvi-
das que estes êxitos e acontecimen-
tos mundiais vão influir no êxito da
marca espanhola e vão estimular tam-
bém positivamente a inteligência e a
liderança política, coisa que, a curto
prazo, ainda se não vê.

Numa das últimas sessões deste
verão no Senado de Madrid, a ten-
são entre as oposições, sobretudo a
do PP, e o PSOE, o partido do gover-
no, atingiu um clímax de certa forma
muito parecido ao que ocorreu no
Parlamento português no debate
sobre o estado da Nação, com os pri-
meiros a passar um atestado de óbi-
to a um governo sem chama e sem
futuro, dizem, e um PSOE que, para
se manter, é obrigado a uma enge-
nharia complicada com os vários
nacionalismos presentes nas Câma-
ras. E esta tensão é de tal ordem que,
a propósito do êxito do Mundial, a
vice-presidenta do Governo, capita-
lizando a favor do seu governo esta
euforia, foi ao ponto de atirar à cara
do líder da oposição, sr. Rajoy, a sus-
peita de que com toda a probabili-
dade este teria preferido que a sele-
ção espanhola falhasse o Mundial.
Está de ver o alarido que tal gerou
na Câmara com o seu presidente a
pedir insistentemente silêncio nas
bancadas e a onda de críticas com
que a comunicação social verberou
o aproveitamento e o oportunismo!

É, no entanto surpreendente cons-
tatar que o Estado Espanhol que,
aparentemente, recebeu uma caução
patriótica como há muito se não via
com a sua bandeira desfraldada aos
quatro ventos um pouco por todo o
lado, se encontra numa posição muito
delicada para conseguir o unanimis-
mo em volta de valores que deveriam
unir os espanhóis como se fosse uma
Pátria comum. Os Catalães são neste

momento o pomo da discórdia ao
pretenderem revogar uma disposi-
ção do Tribunal Constitucional que
apela exatamente ao acatamento do
princípio de “uma só Nação” apesar
das autonomias, num momento em
que parece ganhar força a ideia de
que a Catalunha é uma Nação, quei-
ra ou não queira o centralismo espa-
nholista, ainda que para tal tenha
que se tornar independente. Esta
ideia, defendida claramente nas ins-
tâncias legislativas por líderes auto-
nomistas e testada nas ruas de Bar-
celona por um milhão e meio de ci-
dadãos no passado 10 de Junho, só
não passou recentemente no Sena-
do porque os partidos catalães se
desentenderam entre si e com os so-
cialistas por meros cálculos eleito-
ralistas de curto prazo. Em contra-
partida, fizeram aprovar disposições
que permitem que possam ser apre-
sentadas moções nas línguas autonó-
micas, nomeadamente, o Basco, o
Galego, o Catalão e o Valenciano.

Por este andar, será que vamos ter
no país vizinho, a médio ou longo
prazo, uma Confederação Ibérica de
estados-nação, segundo aliás uma
fórmula que José Saramago defen-
deu e que, segundo me disseram, uma
margem muito considerável de espa-
nhóis inquiridos apoiaria? Creio
que a recetividade portuguesa a tal
ideia não seria assim tão expressiva
em Portugal, mas quem sabe as vol-
tas que o mundo dá! Quem sabe não
veremos até, num futuro próximo, a
Catalunha a evidenciar o seu estatu-
to de estado-nação reclamando para
a sua seleção a glória que em 2010
teve que “compartir” com a nação
espanhola!? Não deixa de ser simbó-
lico que o parlamento catalão tenha
agendado para o final desta legisla-
tura, dentro de dias, uma votação
histórica para deliberar pela conti-
nuação ou pela ilegalização das li-
des de touros de morte ou “Fiesta
Brava”, um símbolo por excelência
do espanholismo! ||||||

Por este andar, será que vamos ter no país
vizinho, a médio ou longo prazo, uma Con-
federação Ibérica de estados-nação, segun-
do aliás uma fórmula que José Saramago
defendeu e que, uma margem muito conside-
rável de espanhóis inquiridos apoiaria?

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Crónicas do Quotidiano

Rapazes de
bem e rapazes
do ghetto
|||||| TEXTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Não podemos (infelizmente) estar à espera
de nos esbarrar em todas as esquinas com
um Richard Gere, Keanu Reeves, mas, de vez
em quando, temos a sorte e o prazer de
massajar os olhos com gente bem bonita e
ainda por cima real.

Há outro tipo de belezas. O Roberto
Benigni, por exemplo. Não é bonito, eu sei,
mas é charmoso, romântico e delicado. Isto, é
claro, tendo em conta as personagens dos
filmes que o tornou célebre, principalmente
no memorável “A vida é bela”.

Olhando para o Benigni ou Gere dificil-
mente consigo encontrar termos de compa-
ração, mas às vezes a beleza não se põe na
mesa. E olho à minha volta, nos dias que cor-
rem, e vejo que os jovens, na sua grande
maioria, apresentam-se como quem vem a sair
do ghetto. E é uma pena.

Eles usam as calças a cair pelo rabo abai-
xo, camisolas com estampados que parecem
vindos de outra dimensão, cabelos despen-
teadamente penteados, com madeixas e coi-
sas, tatuagens em todas as partes do corpo e
os piercings em locais que ninguém se lem-
braria de os colocar. Não estou a criticar, só
estou a reparar e respeito quem usa. Muitos
fazem-no por gosto de usar e abusar da dife-
rença e outros fazem-no num sinal de rebeldia
muitas vezes só aparente e própria da idade.

Contudo há dias em que verificamos que
ainda há príncipes, ou, em última análise, can-
didatos. As meninas podem ainda sonhar
com príncipe à moda antiga. Jovens de apa-
rência bem bonita, vestidos de forma normal
ainda existem.

É que no outro dia, enquanto passeava
com o meu filho, reparei num grupo de jo-
vens rapazes que seriam os genros que eu
pedia a Deus. Bem comportados, bonitos, bem
penteados, bem vestidos, uns meninos como
já não se vê. Fiquei a pensar com os meus
botões que afinal ainda existem jovens que
se recomendam a qualquer rapariga.

É claro que ninguém está imune de defei-
tos, e pessoas perfeitas não existem, mas
mesmo assim foi um regalo ver aqueles (apa-
rentes) meninos de bem. |||||||
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Vamos a ver...

Saudades do anterior
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Pedro Fonseca

O Presidente da República percorreu,
recentemente, o país do sucesso.

Em plena crise, Cavaco mostrou a
outra face da crise: o Portugal que não
desiste, das empresas inovadoras, das
empresas que são referência nos mer-
cados internacionais.

Às vezes, julgamos que esse Por-
tugal não existe, ou só existe em so-
nhos. Olhamos para as imagens da
televisão ou para as reportagens dos
jornais e beliscamo-nos para acredi-
tar no que vemos e lemos. Será Portu-
gal ou será um outro país do Norte
da Europa?

Cavaco faz bem, ao contrário do
que fez Soares, no seu segundo man-
dato, que preferiu mostrar o país po-

Muros por derrubar

A crise económica e financeira não im-
pediu o governo de comprar mais 600
viaturas novas, mais uns milhões para uns
senhoritos que não têm pejo em pedir
para apertarmos o cinto sendo que o mes-
mo não se aplica a eles. Até quando?

A acreditar nas sondagens, o PSD vai
em breve voltar ao governo, e mais uma
vez porque os “Socialistas” lhe prepara-
ram o campo. Vem agora o PSD propor a
revisão da constituição naquilo que ela
tem de mais positivo, o estado social. O
serviço nacional de saúde, deixaria de ser
tendencialmente gratuito, dizer que nin-
guém ficaria sem cuidados de saúde por
causa da sua situação financeira, é ape-
nas areia para os nossos olhos. O que
resultaria daqui era o abrir de portas a
constrangimentos nos serviços e por fim
acabar de vez com a sua gratuitidade.

Depois é a questão dos despedimen-
tos sem justa causa. A atual Constitui-
ção proíbe que se despeça sem justa
causa, o que o PSD propõe é substituir
justa causa por “razão atendível”, um eu-
femismo que abriria a porta ao poder
discricionário dos patrões. É bom lem-
brar que só no último ano foram despe-
didos em Portugal, com justa causa mais
de 150 mil trabalhadores, (é falso por

isso que não se pode despedir), agora
por “razão atendível” estaria aberta a porta
aos despedimentos em massa. É esta a
verdadeira face do PSD?!

Alteraria também as questões dos po-
deres do Presidente da República, po-
dendo demitir o governo e a Assembleia
da República de forma discricionária e
com a formação de governos de sua
iniciativa. Uma completa subalternização
da Assembleia da República, resultando
daqui, que votando nos deputados para
a Assembleia da República, poderíamos
estar a votar num órgão esvaziado.

Depois a escola pública também teria
os dias contados, na segurança social
se abriria também a porta à sua priva-
tização, etc, etc.

Seria no fundo, uma mudança total de
regime e um completo regresso ao pas-
sado. E tudo isto é proposto pelo se-
nhor Pedro Passos Coelho, com aquele
seu ar cândido. Em resumo, não satis-
feitos com os cortes aos direitos dos ci-
dadãos ao longo de 30 anos, querem
agora dar a machadada final!

Lembrar que nos Estados Unidos a
reforma da saúde aprovada com Barack
Obama foi considerado um avanço civili-
zacional, mas aqui neste país, que é imi-
tado pela maior potência do planeta
nesta matéria, é considerado moderno
aquilo que os americanos põem na sar-
jeta. O que trama estes modernaços é
que hoje temos a informação na hora,
sabemos o que se passa no mundo ao
minuto, é por isso impossível que qual-
quer iluminado nos venda gato por le-
bre, mesmo que digam que vêm com

boas intenções, o que pretendem no fun-
do é acabar com o estado social que
fez da Europa o melhor local para se
viver. É por isso, chegada a hora de cer-
rar fileiras, sair da letargia e sacudir esta
sarna que nos persegue.

Parece uma sina. Cada novo gover-
no que chega faz com que tenhamos
saudades do anterior, cada um com a
sua missão de destruir o estado social
que Abril nos trouxe. Está portanto o
povo avisado, se por masoquismo, exis-
te a ideia que isto é assim porque tem
que ser assim, que não há nada a fazer,
que são todos iguais, que ninguém fará
melhor, então eu digo, não sabem do
que falam. Portugal é um país com mui-
tos anos de uma grande história, e não
tem que ser assim, nunca tem que ser
assim, não existe nenhuma fatalidade,
o futuro constrói-se com homens e mu-
lheres que nunca viram a cara à luta, e
no dia que o povo perceber verdadeira-
mente que tem o poder na mão que
emana da democracia, estes “papoilas”
não têm qualquer tipo de hipótese. Nem
em Portugal nem um nenhum lugar é
uma fatalidade, os povos são os senho-
res dos seus destinos. Nelson Mandela
esteve 27 anos nas prisões do Apartheid
Sul-africano tornado Presidente desse
país que agora organizou o mundial de
futebol, e que a ONU muito justamente
criou em sua memória um dia no ano
para o homenagear. Isto é mais um ensi-
namento, sem esquecer aqueles que em
Portugal deram o melhor de si incluindo
a sua própria vida para estarmos todos
aqui a respirar o ar da liberdade. ||||||

Abel Rodrigues

Um exemplo

bre e atrasado. Existem, por isso, boas
razões para acreditarmos em nós, por-
que somos tão bons ou melhores que
os outros. O Portugal do sucesso exis-
te e recomenda-se.

Santo Tirso não é diferente do país.
Aqui, a crise não bate leve, levemen-
te; bate dura, duramente. A crise so-
cial do Vale do Ave, não me canso de
o escrever, é um barril de pólvora que
pode explodir a qualquer momento
(aqui e ali já se vão sentindo esses
sinais, nomeadamente ao nível da
insegurança).

Mas nem em Santo Tirso, nem no
Vale do Ave, estamos condená-los ao
desânimo, à pobreza e ao atraso. Na
cidade e no concelho há exemplos
de sucesso que, como Cavaco fez no
país, é preciso mostrar. Começo por
Vila das Aves. E começo, perdoem-
me, por este jornal, o Entre Margens.
Numa altura em que continuam a fe-
char órgãos de comunicação social e
quando no nosso concelho o pano-
rama comunicacional é pobre e ama-
dor, o Entre Margens é um caso exem-
plar de qualidade, profissionalismo,
dedicação, inovação e coragem.

Se este exemplo medrar em outros
sectores da vida económica e social
do concelho, Santo Tirso tem futuro. |||||

[Em Santo Tirso] a crise não bate leve,
levemente; bate dura, duramente. A crise
social do Vale do Ave é um barril de
pólvora que pode explodir a qualquer
momento.
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ATUALIDADE Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

“Queremos fazer da Acist a maior
associação do concelho”
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Os novos órgãos sociais da Acist to-
maram posse, no passado dia 15 de
julho, numa cerimónia que decorreu
no Club Thyrsense, em Santo Tirso.

Perante algumas dezenas de con-
vidados, incluíndo o presidente da
câmara, Castro Fernandes, e o presi-
dente da junta de Santo Tirso, José
Pedro Miranda, o novo presidente da
associação, João Moreira começou
por dar uma palavra de reconheci-
mento a todos os associados, inclu-
indo a direção cessante pela “com-
petência demonstrada ao longo do
seu mandato”. João Moreira relembrou
os presentes da história da Acist que
“desde a sua fundação tem defendi-
do os seus associados e tem dado a
cara [por eles].”

Em relação ao trabalho a desen-
volver no futuro, o novo presidente da
associação comercial conta com a co-
laboração de todos os associados. “To-
dos vão ser precisos para termos um

concelho mais atrativo e apelativo” e
para isso, admite, é preciso “dinami-
zar o comércio e ter uma estratégia”
que conduza os comerciantes “à evo-
lução”. “Queremos fazer da Acist a
maior e mais prestigiada associação,
mas com os olhos postos no futuro”,
conclui o atual presidente da Acist.

Depois de servido o jantar, foi pres-
tado um tributo aos sócios com 50 anos
de casa e aos comerciantes com 40.

NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS
Os novos órgãos sociais da Acist fo-
ram eleitos no passado dia 5 de maio.
Luís Gonzaga, sai da presidência e
dá agora lugar a João Moreira, em
representação de Luís Carvalho &
João Moreira, Lda. Acompanham-no
na direção da Acist, como primeiro
vice-presidente, José Maria Pinto Oli-
veira em representação de “Água de
Rosas - Perfumes e Cosmética, Lda.”.
O segundo vice-presidente é Hugo
Assoreira, em representação de “Chur-
rascaria Lazer - Luís Miguel Rodrigues

Sampaio”, ficando com o cargo de te-
soureiro, Silvino Rodrigues, em repre-
sentação da “Churrasqueira os Irmãos
- João & Agostinho Gonçalves, Lda.”.
Finalmente, como secretário, Mário
Carvalho, em representação de “OK
Bar - Vasco Castro”.

Na assembleia geral, segue para
presidente Luís Gonzaga da Silva Fer-
reira em representação de “Cá-Te-Es-
pero - Actividades Hoteleiras, Lda.”.
O lugar de primeiro secretário é ocu-
pado por José Manuel Fernandes em
representação de “Cobaburg – Indús-
tria de Mobiliário, Lda.”, e o de se-
gundo secretário por Belmiro Sousa
Carvalho em representação de “Caribel
de Oliveira, Ribeiro & Carvalho, Lda.”

Para o conselho fiscal, foi eleito co-
mo presidente Rui Ribeiro em repre-
sentação de “Pimentas & Coelho, Lda.”,
como secretário, Hugo Braga, em re-
presentação de “Magno & Reis, Lda -
Casa Reis” e, finalmente, como relator,
Manuel da Silva em representação de
“Manuel da Silva - Loja Ponto Verde”. |||||

JOÃO MOREIRA É O NOVO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO
CONCELHO DE SANTO TIRSO (ACIST). A CERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSE
DOS NOVOS ÓPRGÃOS SOCIAIS PARA O BIÉNIO 2010-2012 REALIZOU-SE A 15 DE JULHO.

JOÃO MOREIRA, NOVO PRESIDENTE DA ACIST

Nas duas últimas reuniões do exe-
cutivo camarário, realizadas nos dias
30 de junho e 14 de julho, a Câma-
ra de Santo Tirso deliberou a atribui-
ção de subsídios, no montante glo-
bal de 105 mil e 886 euros, a dife-
rentes entidades do município, mas
na sua maioria juntas de freguesia.

Desta forma, o do referido mon-
tante, fazem parte os subsídios atri-
buídos: à junta de Vilarinho, desti-
nado ao alargamento e muro de
suporte na Rua da Escola; ao Agru-
pamento de Escolas de S. Martinho,
para a iniciativa “um dia na idade
média”; ao Grupo Folclórico Infan-
til e Juvenil da Ermida para a cober-
tura do edifício sede; à Junta de Fre-
guesia de Rebordões para as festas
da vila (realizadas no último fim de
semana); à Junta de Freguesia de S.
Martinho do Campo para as festas
da vila; à Junta de Freguesia de S.
Miguel do Couto para as obras no
Largo da Turbina. Foram igualmente
contempladas com subsídios: a Co-
missão de Festas de Nª Sª do Rosá-
rio (Vilarinho); a Comissão de Fes-
tas de S. João do Carvalhinho

Mais de cem mil
euros de subsídios

(Burgães); a Comissão de Festas de
S. Rosendo (S. M. Couto); o Clube
de Cicloturismo de Santo Tirso para
a organização de circuito cicloturista;
o Agrupamento 399 (Rebordões)
do CNE como forma de apoio das
obras de construção do edifício-sede;
a Junta de Freguesia de Lamelas para
a pavimentação da Rua do Cabo; a
Junta de Freguesia da Reguenga para
a requalificação do parque despor-
tivo da Mouteira; a Fábrica da Igreja
Paroquial de Refojos para as obras
de restauro da residência paroqui-
al; a Junta de Freguesia de S. Mame-
de de Negrelos para beneficiação
parque infantil do Olival; o Clube
Desportivo da S. Salvador do Cam-
po para a aquisição de viatura; e o
Agrupamento 93 (S. Tomé de Ne-
grelos) do CNE para a organização
de evento desportivo. Receberam ain-
da os respetivos subsídios anuais
os Ranchos Folclóricos e outras As-
sociações Culturais do concelho.

Câmara mantém
valores de custo de
construção
Numa decisão tomada na reunião
do executivo de 14 de julho, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso de-
cidiu manter os valores mínimos do
custo de construção por metro qua-
drado, para efeitos de cálculo do
montante das taxas a pagar pelo
licenciamento de obras particulares,
tendo como referência os valores
fornecidos pela Federação Portugue-
sa da Indústria da Construção e
Obras Públicas.

Desta forma, são os seguintes os
valores de construção por metro
quadrado: 355 euros, no que diz
respeito á habitação; 297 referente
ao comércio e serviços; 185 relati-
vo a pisos para estacionamento, ar-
mazéns, indústrias e construções; e
148 euros para a construção de ane-
xos de apoio à habitação.

Há nova oferta hoteleira em Santo
Tirso. Abriu portas no passado dia
20 de julho o chamado Santo Thyrso
Hotel, localizado na praça Conde S.
Bento. “Esta nova unidade hoteleira
define-se, sobretudo, como ‘famili-
ar’, e pretende ser um espaço dife-
rente para estar, na cidade de Santo
Tirso e região envolvente”, avança a
gerência, em comunicado.

A unidade disponibiliza 12 quar-
tos, todos equipados com ar condi-
cionado, televisão com canais por
satélite, mini-bar e casa de banho
separada. Além de sala de reuni-
ões e bar, o hotel dispõe de esplana-
da no piso superior, com vista pa-
norâmica sobre a cidade. Moderni-
dade, conforto e desing são algu-
mas características da unidade ago-
ra inaugurada. Um hotel que resul-
tou da “recuperação de um edifício
bastante antigo” o que levou a que as
obras de reconversão tivessem que
respeitar algumas regras, nomeada-
mente, a preservação da fachada. ||||||

Novo hotel abre
em Santo Tirso

Localizado no centro da
cidade, o Hotel Santo
Thyrso, tem 12 quartos
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Secretário de Estado anuncia obras de
seis milhões de euros para Santo Tirso

||||| TEXTO E FOTOS: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Manuel Pizaro, secretário de Estado
da saúde trouxe até Santo Tirso mais
do que sorrisos e o discurso da pra-
xe. Durante as cerimónias de coloca-
ção da primeira pedra das novas uni-
dades de saúde de Areais e S. Marti-
nho do Campo, o secretário de Esta-
do anunciou novo investimento na
área da saúde em Santo Tirso.

Na visita ao Centro Hospitalar Mé-
dio Ave, Manuel Pizarro, outrora médi-
co do hospital Conde S. Bento, anun-
ciou que será posta a concurso públi-
co, em outubro, a obra do novo servi-
ço de Medicina Interna, da nova Uni-
dade de Convalescença (integrada na
Rede de Cuidados Continuados) e do
novo espaço das Consultas Externas.
Estas obras foram anunciadas já de-
pois do Manuel Pizarro ter visitado
as instalações provisórias da Consul-
ta Externa do antigo Hospital Conde
S. Bento, agora Centro Hospitalar Mé-
dio Ave. Em causa está um investimen-
to de cerca de seis milhões de euros.

NA SUA VISITA AO CONCELHO, REALIZADA A 17 DE JULHO, O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE ANUNCIOU INVESTIMEN-
TOS NA UNIDADE DE SANTO TIRSO DO CENTRO HOSPITALAR MÉDIO AVE NA ORDEM DOS SEIS MILHÕES DE EUROS.
MANUEL PIZARRO ASSINALOU O ARRANQUE DAS OBRAS DAS UNIDADES DE SAÚDE DE AREIAS E S. MARTINHO DO CAMPO

Não deixando a vinda do secretá-
rio de estado passar em vão, Castro
Fernandes lembrou os anos em que
o Vale do Ave era uma zona próspe-
ra, e que contribuía fortemente para a
economia do país. “Estamos numa
altura mais frágil” – observou o presi-
dente – “e agora precisamos que o
Estado nos ajude”.

Já Manuel Pizarro manteve o mes-
mo discurso que minutos antes tinha
proferido em Areias explicando aos
presentes que estas obras, estas uni-
dades de saúde, têm dois significa-
dos: por um lado, a prestação de cui-
dados de saúde a todos os munícipes
e por outro ajudar a economia local
na criação de emprego. “Temos cons-
ciência das dificuldades que as pes-
soas vivem, mas o Estado não pode
desistir. [Perante] dificuldades e pro-
blemas, a missão dos governos é en-
contrar soluções”. E, por isso, subli-
nhou ainda Manuel Pizarro, é impor-
tante que “o Estado lance obras por-
que gera empregos”.

Na comitiva que acompanhou a
visita do secretário de Estado da saú-
de, incluía-se o presidente do Con-
selho Diretivo da Administração Re-
gional de Saúde do Norte, Fernando
Araújo, o presidente do Conselho de
Administração do Centro Hospitalar
do Médio Ave, José Dias, bem como
de vários vereadores da câmara mu-
nicipal e outros autarcas.

Perspetiva-se que no final do pró-
ximo ano as obras das duas novas
unidade de saúde já estejam conclu-
ídas. O investimento global será de
cerca de 2, 2 milhões euros. ||||||

À chegada a Areias, para a colo-
cação da primeira pedra da nova uni-
dade de saúde, o secretário de Esta-
do foi recebido por várias crianças e
populares que fizeram questão de pre-
senciar a cerimónia. Normal nestas
ocasiões depois de o padre benzer a
primeira pedra, seguiram-se os discur-
sos. Castro Fernandes lembrou que a
nova unidade de saúde irá servir não
só Areias mas também as freguesias
limítrofes e anunciou um novo inves-
timento, mais concretamente, a criação
do Clube Sénior das Caldas da Saúde.
Quando tomou a palavra, Manuel Pi-
zarro começou por lembrar que “há
problemas, e há dificuldades, mas tam-
bém há coisas boas”, numa clara refe-
rência à nova unidade de saúde, cujo
projeto foi largamente elogiado pelo
secretário de Estado, que sublinhou
também as boas relações que man-
tém com a Câmara Municipal. “É mui-
to fácil fazer obras em Santo Tirso,
porque encontramos sempre pessoas
que querem fazer obra e que cedem
os terrenos, e a câmara decidiu avan-

çar, mesmo quando isto não estava
garantido”.

De Areias, a comitiva seguiu para
S. Martinho do Campo, onde a ceri-
mónia foi em tudo semelhante à an-
terior. Em território campense, o pre-

sidente da câmara lembrou que a fal-
ta de terreno começou por ser um
dos grandes entraves à construção
da nova unidade de saúde. “Tínha-
mos de arranjar um terreno, e isso
foi conseguido, mas não foi nada fá-
cil”. Castro Fernandes, aproveitou tam-
bém o momento para responder aque-
les que apelidou de “aves agoirentas”
ou seja, aos que “sempre disseram
que esta obra não se ia fazer”, dizen-
do que: “esta obra não é mentira, está
aqui, não é uma promessa vã”.

A construção das unida-
des de saúde de Areias e S.
Martinho do Campo vai
custar mais de
dois milhões de euros
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Durante todo o dia os bombeiros
voluntários de Vila das Aves,
Tirsenses e Vermelhos, não tiveram
um minuto de descanso no comba-
te aos fogos.

Logo pela manhã deflagrou um
incêndio de grandes proporções na
zona de Barca Monte/Caramulo, em
Vila das Aves, que só no final da
tarde foi extinto depois de serem
chamados ao local as corporações
de bombeiros de Vila das Aves, San-
to Tirso, Trofa e dos Carvalhos.

De resto, por volta das dez horas
da manhã, era bem visível a intensa
nuvem de fumo que emergia da den-
sa vegetação que reveste toda a zona
da Barca Monte/Caramulo. As cha-
mas, por volta das 11.30, aproxima-
vam-se a grande velocidade das ca-
sas nas imediações do incêndio. Era

Sede da junta da
Palmeira vai a concurso

Ainda era de manhã mas as altas tem-
peratura já incomodavam, mesmo as-
sim a  visita iniciou-se no adro da
igreja paroquial da Palmeira, que re-
centemente foi alvo de obras, no va-
lor de 120 mil euros, na presença
do presidente da junta Altino Osório
e o padre Mário. As obras do adro
da igreja concluíram a primeira fase
do projeto. Quanto à segunda fase,
Castro Fernandes pediu aos técnicos
camarários presentes que lhe apre-
sentassem um estudo devidamente
orçamentado da obra.

Este foi também o local escolhido
pelo presidente da câmara para anun-
ciar a abertura do concurso público
para a construção da nova sede de
junta da freguesia da Palmeira, avali-
ada em 141 mil euros. O presidente
lembrou que “esta é uma freguesia
que ainda não tem uma sede de jun-
ta como deve ser”. O novo edifício terá
dois pisos, com zona de atendimen-
to público, o gabinete do presidente,

O PRESIDENTE DA CÂMARA, CASTRO FERNANDES VISITOU
NO PASSADO DIA 26 DE JULHO, A FREGUESIA DA PALMEIRA,
COM COMITIVA CAMARÁRIA, ALTINO OSÓRIO, PRESIDENTE
DA JUNTA DA FREGUESIA E O PADRE MÁRIO.

o salão nobre, os sanitários e uma
zona de circulação e cave técnica.

O itinerário da visita conduziu à
rua Albino de Sousa Cruz, na estra-
da nacional 509, local onde foi rea-
lizado um alargamento da via, no va-
lor de 40 mil euros; e sobre as obras
de alargamento da EM 509, no Lu-
gar do Casal, executadas pela Junta
de Freguesia, Castro Fernandes fez
saber que a obra, que também incluiu
a demolição de uma habitação, vai
ser subsidiada pela Câmara Municipal.

Outros assuntos foram igualmen-
te abordados durante esta visita no-
meadamente o subsídio por parte da
câmara para a substituição das placas
toponímias que assinalam os limites
da freguesia; os apoios atribuídos ao
Centro Pastoral e Social, a execução
do Muro de Vedação (com alargamen-
to) no terreno a poente da Igreja, o
alargamento da zona a sul da Igreja,
e a rede de água e de drenagem das
águas pluviais na Rua da Igreja. ||||||

Incêndios deixam Santo
Tirso em estado de alerta
INCÊNDIOS EM SANTO TIRSO LEVARAM AS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS A TRABALHO
EXTRA E DEIXARAM OS QUARTÉIS A FUNCIONAR COM OS SERVIÇOS MÍNIMOS. TODOS
FORAM CHAMADOS PARA APAGAR OS FOGOS QUE NA PASSADA TERÇA-FEIRA, DIA 27 DE
JULHO, ASSUSTARAM A POPULAÇÃO.

A Câmara de Santo Tirso promoveu,
uma vez mais, o programa Férias Di-
vertidas, destinado a ocupar os tem-
pos livres de jovens residentes nos
conjuntos habitacionais de gestão
municipal, durante parte das suas fé-
rias de verão. Este ano, a iniciativa
contou com a participação de 50 jo-
vens, com idades compreendidas en-
tre os 10 e os 15 anos, que, durante
uma semana, tiveram oportunidade de

ir à praia e de frequentar a piscina e
o pavilhão municipais.

Sendo este o único momento de
ctividades de ocupação de tempos li-
vres para a maior parte destes jovens
(provenientes de famílias com uma
situação sócio-económica precária), é
fácil perceber, sublinha a utarquia, o
elevado grau de satisfação que, no
final da iniciativa, todos estes jovens
evidenciavam. ||||||

Férias para 50 jovens de
famílias carenciadas

bem visível a preocupação dos mo-
radores que aos poucos foram sain-
do das suas habituações, salvaguar-
dando-se nas Quinta dos Pinheiros,
enquanto observavam as chamas que
consumiam a mata de uma forma
voraz. Temia-se o pior, mas apesar
do intenso calor, os moradores e
bombeiros puderam contar com a
ajuda do vento, que era quase nulo.
Não há registo de danos materiais,
mas ao final da tarde os bombeiros
ainda permaneciam no local de for-
ma a garantir que o fogo não rea-
cendesse.

Durante todo o dia, embora em
proporções menos alarmantes, regis-
taram-se incêndios nas Pombinhas,
em S. Tomé de Negrelos, em S.
Mamede de Negrelos, no Largo da
Mariana, na Vila das Aves (num ter-
reno baldio, ao qual os bombeiros
foram chamados por duas vezes) e

na Aldeia Nova na freguesia de
Rebordões, que também não repre-
sentaram danos materiais.

CALOR INTENSIFICA-SE NOS
PRÓXIMOS DIAS
Se a causa dos incêndios for, em gran-
de parte, consequência das altas tem-
peraturas, então é de prever que os
próximos dias sejam uma “carga de
trabalhos” para os soldados da paz.
Para amanhã, sexta-feira, e segundo
dados do Instituto de Meteorologia,
a temperatura máxima deverá chegar
aos 33ºC, em Santo Tirso. No fim
de semana a temperatura desce, mas
pouco, devendo ficar-se no 28ºC. Na
segunda-feira, dia 2 de agosto, nova
subida do valor máximo, com os ter-
mómetros a chegar aos 32ºC. De
resto, e até dia 5, quinta-feira, a tem-
peratura deverá manter-se, no mu-
nicípio, acima dos 30ºC. |||||
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Durante a madrugada de quarta (dia
14) para quinta-feira (15 de julho)
os funcionários da Indáqua detetaram
que numa habitação na rua dos Bouei-
ros, aos canos daquela empresa de
abastecimento foi enxertado um ou-
tro cano que alegadamente faria o
desvio da água pública antes desta
chegar ao contador.

José Andrade, encarregado geral
da Indáqua, disse ao Entre Margens
que havia sido detetada uma “fuga de
cerca de quatro metros cúbicos por
hora” e que a estranheza de tal facto
os levou a procurar a origem do pro-
blema. De acordo com a mesma fon-
te, esta ligação tanto poderá “estar
ativa há meses, como há anos”, algo

Desvio ilegal de água dá origem
a queixa no ministério público
A INDÁQUA DETETOU NA MANHÃ DE DIA 15 DE JULHO UMA CASA NA FREGUESIA DE
RORIZ QUE DESVIAVA ÁGUA DE FORMA ILEGAL

que, diz José Andrade “terá de ser
verificado à posteriori pelos técnicos.”

A moradora da casa em questão
não quis prestar declarações, afirman-
do apenas não saber de nada, e que
o assunto teria de ser tratado com o
marido. Contudo, e de acordo com
José Andrade a dona da casa onde
a ilegalidade terá sido cometida, afir-
mou que “apenas usava água para
regar e que a restante era de um
poço”, mas o encarregado geral acre-
dita que essa suposta ‘água do poço’
teria proveniência do desvio que fa-
ziam da água pública.

Joana Frada, diretora geral da Indá-
qua Santo Tirso/Trofa, à chegada ao
local, deu conta que “a GNR foi cha-

mada para fazer o auto da ocorrên-
cia, uma vez que será feita uma quei-
xa no ministério público por apropri-
ação indevida de um bem público”.
A mesma responsável afirmou que a
ligação ilegal será retirada, mas a da
ligação normal da Indáqua será res-
tabelecida. “Não podemos restringir
a água a ninguém, no entanto o que
se fez aqui foi um crime”, afirmou a
mesma responsável. ||||||

A GNR foi chamada para fazer
o auto da ocorrência, pois se-
rá feita uma queixa no minis-
tério público por apropriação

indevida de um bem público
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O local escolhido para a concen-
tração é o parque das Merendas
de Espinho, em S. Martinho do Cam-
po. O início das hostilidades está
agendado para as cinco da tarde
de sexta-feira, dia 30 e só termina
no domingo em terreno “santo”:
Singeverga.

Do strip até aos claustros do mos-
teiro de Singeverga, os extremos to-
cam-se nesta concentração que des-
de que o Moto clube Campense se
formou se tornou num evento de refe-
rência para todos aqueles que apre-
ciam um bom veículo de duas rodas.

Na sexta-feira, a concentração
começa às 17 horas, no parque das
Merendas de Espinho. Do progra-
ma da primeira noite pode-se espe-
rar muita música e dança com “ban-
das da terra” como nos explicou o
presidente do Moto Clube, Paulo
Teixeira, de resto ainda a limar os
últimos pormenores da festa. Este
ano espera-se muito afluência, “ape-
sar de ser uma altura em que coin-
cide com muitas outras concentra-

Concentração Motard:
do strip aos claustros
S. MARTINHO DO CAMPO RECEBE MAIS UMA CONCEN-
TRAÇÃO DE MOTARD, NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA. A IX
EDIÇÃO DA CONCENTRAÇÃO MOTARD, ORGANIZADA PELO
MOTO CLUBE CAMPENSE, ESTÁ PRONTA A DAR O KICK

ções espalhadas pelo país” – explica
o presidente.

O segundo dia da concentração,
no sábado, dia 31 de julho, espera-
se que a temperatura suba a pique,
uma vez que, para além de música,
dança, jogos tradicionais, porco no
espeto, motas, motos e motards, está
programado um show de striptease
masculino e feminino. Neste dia a
concentração é no mesmo local, mas
tem início marcado a partir do meio-
dia. No final da noite serão distri-
buídas lembranças aos moto clubes
convidados.

Mas depois de tanta folia, os
motards vão “limpar a alma” ao Mos-
teiro de Singeverga onde está pro-
gramada uma visita ao Museu das
Borboletas, aos claustros do mos-
teiro, uma prova de licor de Singever-
ga e um pequeno- almoço. Mas esta
visita a Singeverga não acontece por
acaso, é que este ano o Moto Clu-
be Campense  espera a participação
especial do “padre motard”.

A concentração é aberta ao pú-
blico em geral, que pode adquirir
bilhete na entrada do recinto. ||||||
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NINE 22

O rock/pop, cantado em português,
está assegurado para a última noite
do ST Culterrra, com os Falei por Falar.
A banda tirsense, no dia 14 de agos-
to, divide o palco 2 com os Noirev,
com início agendado para as 22h15

A banda formada Nuno Soares
(Voz), Simão Guimarães (Guitar-
ras), Paulo Gonçalves (Baixo), Hélder
Silva (Bateria), tem apenas dois anos.

Depois de algum tempo juntos,
numa banda de covers, os músicos
decidiram começar a compor temas
originais. “Começamos por fazer te-
mas em inglês, no entanto, após al-
gum tempo de indecisão, optamos por
fazer música com temas em portugu-
ês” explica a banda.

O nome Falei por Falar remete-nos
para uma expressão do dia-a-dia, ha-
bitualmente usada para qualquer tipo
de situação, e foi esta premissa que
levou os elementos da bandas a deno-
minarem-se assim. “O nome surgiu da
nossa visão sobre a sociedade atual,
onde as pessoas estão constantemen-
te a exercer ideias e juízos de valor
sobre tudo e mais alguma coisa, e na
maior parte das vezes sem qualquer
conhecimento ou legitimidade, aliás,
está sempre a acontecer connosco.”

Os Falei por Falar têm no seu histo-
rial um percurso em tudo semelhante
a tantas outras bandas de garagem.
Tocam em bares, festas e eventos e
recordam um concerto acústico que
realizaram recentemente: “foi uma ex-
periência muito interessante, pois não

O cartaz aponta os NINE22 para o
dia13 de agosto, do IV Festival Multi-
cultural de Santo Tirso: ST Culterra.

Para se perceber a múscia do
NINE22 é preciso recuar duas déca-
das, até aos anos 90, altura em que
eclodia o grunge em grande força.
Os primórdios da banda remontam
exatamente a essa década: os 90. Na
altura, ainda adolescentes, Johnny,
Leo, Rick, Ruka e Sá “alimentaram-se
de um rock mais sujo e pesado que
surgia na MTV”, embora nessa altura
não se conhecessem de parte algu-
ma, mas, individualmente, cada um
construía a sua identidade musical. E
foi, como nos explica a banda, a nova
sonoridade proveniente de Seattle,
dos anos 90, que os inspirou no
gosto pela música ao ponto de apren-
derem a tocar.

Em 2007, os elementos da ban-
da, que durante anos tocaram nou-
tros projetos musicais, juntam-se e sur-
ge então os NINE22. Johnny, na ba-

“Existem muitos clichés em
torno da música nacional”

“Acertadas doses de
distorção e melodias”

sabíamos se ia resultar bem nos nos-
sos temas, mas correu bem e espera-
mos repetir brevemente.”

Para a edição 2010 do ST Culterra
os Falei por Falar, não vão preparar
nada de especial, mas asseguram que
“vai ser uma noite especial, porque
não é todos os dias que se tem opor-
tunidade de tocar num festival deste
género, inserido num espaço tão agra-
dável como o Parque da Rabada.”

Quanto ao festival, asseguram que
têm acompanhado as últimas edições,
e têm uma opinião formada. “Acha-
mos que esta iniciativa é bastante im-
portante para a cidade. É bom haver
palcos para bons concertos de bandas
com projeção e que se promovam os
projetos emergentes.” Mas deixam tam-
bém dicas: “o festival deveria dar mais
projeção às bandas da terra pois o con-
ceito ST Culterra nasceu para dar a
conhecer a cultura de Santo Tirso.”

Os Falei por Falar estão em estú-
dio a gravar o primeiro álbum, com o
propósito de “divulgar o projeto a ní-
vel nacional.” E sobre música nacio-
nal, a banda afirma sem grandes he-
sitações que “está melhor do que nun-
ca”. “Há muitas bandas e músicos com
muita qualidade e de todos os géne-
ros musicais”. Mas persistem os pro-
blemas: “não há mercado para todos
e nem sempre as pessoas vêem com
bons olhos estes projetos. Ainda exis-
tem muitos clichés em torno da mú-
sica nacional, pois continuamos a pro-
jetar as modas que vão surgindo.” |||||

teria, Leo, no baixo, Rick e Ruka, nas
guitarras e Sá, na voz são os músicos
que formam a banda e, embora a mai-
oria seja natural se Santo Tirso, foi a
cidade do Porto que os viu “nascer” e
que agora os vê “crescer”, como ex-
plica a banda.

Para o concerto do St Culterra, os
NINE22, asseguram um “rock puro e
duro” e onde esperam que seja o
“melhor concerto com acertadas do-
ses de distorção e melodias”.

Espera-se ouvir músicas como “Na
Rua”, “Revolução” entres outros temas
originais da banda que no dia 13 de
agosto irão partilhar o palco 2 do St
Culterra com Karroussel e Dj Mas-
tiksoul.

Os NINE22 além dos concertos
ao vivo no Porto, Santo Tirso, Fama-
licão e outras cidades do país con-
tam ainda no currículo com as pas-
sagens pela televisão, nomeadamen-
te pelaMP4, na MVM TV e no pro-
grama Aquário, no Porto Canal. ||||||

ST CULTERRA 2010
De 12 a 15 de agosto realiza-se no Parque da Rabada mais uma edição do festival
ST Culterra. A Rita Redshoes e Orelha Negra juntam-se as bandas de Santo Tirso
‘Falei por Falar’ e ‘NINE22’. Conheça-lhes as coordenadas. Texto: Catarina Soutinho

Falei por falar

NINE22

NINE22

empresas&negócios
Dê um lugar de destaque à sua empresa!

FALEI POR FALAR
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´́́́́INQUERITO
PARA RUI MORRÃO SOUSA, DIRETOR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVE, “NIGUEM É

INSUBSTITUÍVEL”, POR ISSO, QUANDO QUESTIONADO SOBRE OS SUCESSORES DE CASTRO FERNANDES
E CARLOS VALENTE RESPONDE: “HÁ VÁRIAS INDIVIDUALIDADES CAPAZES DE OS SUCEDER”.

Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

Rui Vitor Morrão Sousa é diretor do Agru-
pamento de Escolas Ave. Com 37 anos,
natural da cidade de Meda, distrito da
Guarda, reside desde 2001 em Vila das
Aves. Licenciado em Biologia Geologia (en-
sino) pela Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, em Vila Real, Rui Morrão
Sou-sa, desempenhou durante quatro anos
leti-vos a função de vice-presidente do con-
selho executivo da Escola Básica de Vila
das Aves.
 
Um estudo do Instituto de Tecnologia
Comportamental diz que Santo Tirso é um
dos melhores municípios para se viver.
Concorda? Porquê?
Concordo. É um município calmo, perto de
vários grandes centros urbanos.
 
Uma universidade no concelho de Santo
Tirso é: imperativo, desnecessário ou indi-
ferente?
Imperativo talvez não, tendo em conta a pro-
ximidade geográfica de outras instituições
universitárias. Considero, no entanto, que
poderia funcionar como pólo dinamizador
da sociedade em diversas áreas.
 
Qual das prometidas obras camarárias sen-
te mais falta?
Todas as obras são importantes...

Se eu fosse Vereador da Educação a pri-
meira coisa que faria era...?
Esta é uma questão que me é muito cara,
tendo em conta o cargo que desempenho.
Melhorar o mais possível as condições físi-
cas das nossas escolas.
 
A quem oferecia uns óculos?
A todos os que não querem ver para lá do
seu umbigo...
 
Quantas vezes já fez trocadilhos com o
nome “Parque da Rabada”?
O nome dá azo a muitos trocadilhos, já ouvi
e li alguns. O Parque da Rabada é um moti-
vo de orgulho para qualquer habitante do
concelho, exceto para aqueles que necessi-

tam de utilizar os óculos da questão anterior.
 
O que sente mais falta em Vila das Aves?
De mentes abertas para promover mudanças.
 
Complete a frase: eu ainda sou do tempo
em que…
A integridade, respeito, amizade e a defesa
de ideais eram valores que ninguém dis-
pensava…
 
A Casa de Chá, no Parque D. Maria II, dá-
lhe vontade de tomar um Xanax ou um Dom
Pérignon?
Nenhuma das duas, prefiro antes, um cáli-
ce de vinho do porto...
 
Eu faria um abaixo-assinado para…
Não sou defensor deste tipo de iniciativas.
 
Qual o seu palpite para o ano de conclu-
são do Cineteatro de Santo Tirso?
Não tenho qualquer palpite. Quanto mais
rápido melhor.
 
Que nome lhe ocorre para suceder a Cas-
tro Fernandes e Carlos Valente?
Há várias individualidades capazes de os
suceder. Não há ninguém insubstituível.
 
Quem levava a banhos nas Termas das Cal-
das e no Rio Ave?
Todos os que gostam de banhos em águas
termais...
 
O que gostava de ver no Centro Cultural de
Vila das Aves?
Mais exposições e actividades do Agrupa-
mento de Escolas Ave. O nosso Centro
Cultural tem condições óptimas para a rea-
lização de diversas actividades.
 
A quem oferecia uma medalha de honra?
Pela dedicação e qualidade do trabalho de-
senvolvido, neste primeiro ano de manda-
to na direcção do Agrupamento de Escolas
Ave à minha equipa, Profª Manuela Go-
mes, Profª Fernanda Monteiro; Prof. António
Menino e Prof.  João Afonso. ||||||

Oferecia uns óculos.. “a todos os que não
querem ver para lá do seu umbigo...”

Rui Morrão Sousa: Eu ainda sou do tempo em que…
“a integridade, respeito, amizade e a defesa de

ideais eram valores que ninguém dispensava…”

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt
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DESPORTO Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico
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O Desportivo das Aves iniciou esta
semana o estágio em Ofir. Para trás
ficaram já alguns jogos-treino, inclu-
indo o de apresentação aos sócios,
que culminou com um empate a zero
frente ao Vitória de Guimarães (ver
texto ao lado) mas que deixou algu-
mas boas indicações do que pode-

Apesar de ter estado bem mais perto
do golo que o Vitória de Guimarães,
o Desportivo das Aves não foi além
de um empate frente ao clube vitoria-
no. Os vimaranenses, vindos do tor-
neio de Guimarães, surgiram com mais
ritmo, criando perigo por Edgar, aos
11 minutos, mas cedo se percebeu
que a equipa da casa queria ganhar
na estreia frente aos seus sócios. Des-
temido o Aves não passou longe da
baliza e obrigou Serginho a suar as
luvas, logo aos 11, com um remate
de longe de Cervantes.

Aos 22 minutos, na resposta à me-
lhor oportunidade do Guimarães
(Godinho, com uma grande defesa,
negou o golo a João Alves), Cervan-
tes tentou enganar Godinho, deixan-
do a bola para Pereira, que com a bali-
za aberta, rematou por cima, desper-
diçando a melhor ocasião da primei-
ra parte. Os homens da casa volta-
ram a estar perto do golo quando
Rabiola, emprestado pelo FC Porto,
rematou rasteiro com o esférico a ras-
par no poste da baliza de Serginho.

Depois de na primeira parte ter fi-
cado muito a desejar o Vitória de Gui-
marães entrou na segunda parte com
dez novos jogadores, mas mesmo
assim foi Desportivo das Aves a criar

Aves empata frente
ao Guimarães mas com
exibição para ganhar
NUM JOGO CONTRA OS VIZINHOS DO VITÓRIA DE
GUIMARÃES O CLUBE DE VILA DAS AVES EMPATOU A ZERO,
MAS FEZ UMA EXIBIÇÃO DE “ENCHER O OLHO” QUE
SE TORNA UM BOM PRENÚNCIO PARA O CAMPEONATO

perigo através de Pedro Pereira. Aos
52 minutos o jogador do Aves re-
mata levando a bola a passar a milí-
metros do poste, e aos 57, para defe-
sa do guarda redes visitante.

Mas foi Nelson Pedroso, num cla-
ro domínio do Desportivo da Aves,
quem levantou os adeptos à entrada
para os dez minutos finais com uma
bola que bateu na trave. Mas, apesar
da vontade demonstrada pela forma-
ção orientada por Tiago Valente, o
empate no marcador não foi desfeito
até ao apito final.

Sem uma vitória para alegrar os
espetadores presentes, a apresentação
do Desportivo das Aves teve direito a
falha de luz — o relvado esteve às
escuras por quase dez minutos, no
primeiro quarto de hora — e à apre-
sentação de Tozé Marreco, o último
reforço do Aves, cedido por emprés-
timo pelos suíços do Servette.

O jogador que se formou nas ca-
madas jovens da Académica foi a sur-
presa reservada pelo clube da Vila das
Aves para os seus sócios. O avança-
do de 22 anos foi solução encontra-
da para substituir João Silva, que rumou
ao Everton.Bébé, Ricardo, João Ribei-
ro, Custódio, Anderson, Alex. |||||  ENTREENTREENTREENTREENTRE
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SÁBADO HÁ JOGO COM O MERELINENSE EM FÃO

Desportivo das Aves
“isola-se” em Ofir

mos esperar dos pupilos avenses
rumo ao Campeonato principal do
futebol português.

Seguiu-se novo empate diante do
Rio Ave (0-0), em Vila do Conde, as-
sim como frente ao Moreirense (1-1)
em casa. A primeira vitória chegou
antes da partida para Ofir frente ao
Arouca, de Henrique Nunes. Duran-
te o estágio, o conjunto de Micael
Sequeira vai disputar mais dois ami-

DEPOIS DOS EMPATES NOS JOGOS COM O VITÓRIA DE
GUIMARAES, COM O RIO AVE, EM VILA DO CONDE, ASSIM
COMO FRENTE AO MOREIRENSE, O AVES VENCEU O
AROUCA, ANTES DO CLUBE SEGUIR PARA ESTÁGIO, EM OFIR

gáveis. Ontem mediu forças com a
Oliveirense e sábado vai defrontar
o Merelinense. Ambas as partidas
estão marcadas para o Complexo
Desportivo de Fão.

TOZÉ MARRECO QUER CHEGAR
À SELEÇÃO
Entretanto, na apresentação aos só-
cios Tozé Marreco foi a surpresa. O
avançado, de 23 anos, veio por
empréstimo dos suíços do Servette
(II Divisão), clube treinado pelo téc-
nico luso João Alves. Apesar de jo-
vem já tem alguns clubes no seu cur-
rículo mas assume que regressar a
Portugal é fundamental para cumprir
o seu objetivo de representar a Se-
lecção portuguesa: “É importante es-
tar em Portugal porque ambiciono
chegar à seleção a curto prazo e aqui
posso ter mais visibilidade e oportu-
nidades para o conseguir”.

Depois de três anos no estran-
geiro – destacou-se nos holandeses
do Zwolle, alinhou nos espanhóis
do Alavés, nos húngaros do ETO
Gyor, nos búlgaros do Mezdra e nos
suíços do Servette – mas decidiu
voltar e aceitou o convite dos avenses,
que procuram colmatar a saída de
João Silva: “Quero mostrar-me num
clube que este ano luta pela subida.
Tive outras propostas, inclusive de
equipas da Liga principal, mas en-
tendi que o Aves é o clube ideal
para chegar a outros patamares”.

Por fim, e apesar de até 31 de agos-
to o mercado continuar em aberto,
Armando Silva, presidente da CA do
Aves, disse que muito dificilmente vão
chegar mais reforços. O plantel tem
agora 27 elementos, mas deverá
emagrecer um pouco quando Micael
Sequeira anunciar as dispensas. |||||
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Pedras é o
nome mais
sonante
entre
os reforços

COMISSÃO DE GESTÃO
ASSUME HONRA COMO META

António Andrade foi o porta-voz
da Comissão que tem gerido o FC
Tirsense nos últimos anos que as-
sumiu, sem rodeios, os objecti-
vos do FC Tirsense: “Queremos
subir e essa é a nossa meta. Esta-
mos cansados de estar nesta Divi-
são e pretendemos colocar o clu-
be num lugar mais alto e onde os
seus pergaminhos justificam”.
Sem avançar com valores, o diri-
gente adiantou que o “orçamen-
to é mais baixo” do que anterior-
mente, mas a confiança é muita
para recolocar os jesuítas na Liga
de Honra, esta época denomina-
da Liga Orangina, devido ao pa-
trocinador.

PRIMEIRO TESTE É SÁBADO
COM FEIRENSE

A equipa do renovado FC Tirsense
entra sábado em acção pela pri-
meira vez. A equipa de António
Rocha vai defrontar o Feirense,
da liga superior, no primeiro
jogo-treino da temporada. Recor-
de-se que o conjunto de Santa
Maria da Feira é orientado pelo
ex-treinador da turma de Santo
Tirso, Quim Machado. Mas estão
previstos mais reencontros, já que
Serginho e Fonseca também ves-
tem agora a camisola dos «azuis».

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES
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Não houve pompa nem circunstân-
cia na apresentação do FC Tirsense
para a nova temporada. Ao que con-
seguimos apurar seria apenas o pri-
meiro encontro entre a nova equipa
técnica e os jogadores, mas que os
elementos que dirigem o clube qui-
seram transformar na apresentação à
Comunicação Social. Não foi, assim,
de estranhar que nem a foto de gru-
po tenha sido conseguida com o equi-
pamento vestido e que, depois de uma
curta palestra com o treinador António
Rocha, que substitui Quim Machado
no comando técnico, no balneário,
os jogadores tenham subido ao rel-
vado sem a farda de trabalho.

Com 25 jogadores, o plantel je-
suíta pode ainda sofrer alterações,
quer em termos de saída quer em ter-
mos de entradas. Isso mesmo deixou
implícito o jovem técnico, que foi sem-
pre bastante evasivo nas suas respos-
tas: “Este é o atual lote de jogadores
que preenche o plantel e é com eles
que conto para trabalhar afincadamen-
te para que estejamos em forma no
arranque do Campeonato. Entradas
e saídas? Logo veremos. Para já, estes
são os jogadores prontos para dar o
melhor por este clube e é com eles
que vou preparar a competição”.

E quando questionado sobre os
objetivos para a temporada 2010/
2011, António Rocha deixou suben-
tendido que a subida é a motivação
principal mas nunca a assumiu nas
suas palavras. “Fundamental é propor-
cionar a este leque de atletas as con-
dições necessárias para levar em frente
um bom trabalho. É o nosso objetivo,
que conta com o apoio da Comis-
são do clube. Os tirsenses podem ter
a certeza de uma coisa, entraremos
em cada jogo com um único objetivo:
a vitória. Esse é espírito que nos move.

SÃO 25 OS ATLETAS QUE SE ENCONTRAM OFICIALMENTE A TRABALHAR COM O NOVO
TREINADOR DO FC TIRSENSE, ANTÓNIO ROCHA. NA APRESENTAÇÃO À COMUNICAÇÃO
SOCIAL, O TÉCNICO NÃO ASSUME A SUBIDA, MAS DEIXA LATENTE QUE A MEÃ É
CONCRETIZAR OS OBJECTIVOS PROPOSTOS PELA COMISSÃO QUE GERE O CLUBE JESUÍTA.

Tirsense ambiciona subida

O avançado, que em setembro
completa 30 anos, está de regres-
so ao futebol português depois
de uma passagem pelo campeo-
nato cipriota ao serviço do Olim-
piakos de Nicósia. Sérgio Silva é
o seu nome verdadeiro, mas foi
sob a sua alcunha de “Pedras” que
ficou conhecido nos relvados do
futebol luso, sobretudo ao servi-
ço do Leixões, onde se notabili-
zou ao longo de quatro tempora-
das antes de vestir a camisola do
Desportivo das Aves, Dragões San-
dinenses, Marco, Fiães e ainda
Vianense.

“Sempre gostei do futebol por-
tuguês e isso, por si só, motivou
este regresso quando surgiu o
convite deste clube. Tenho conhe-
cimentos suficientes desta Divisão
e também fui atraído pelos objeti-
vos do clube”, começou por escla-
recer o avançado.

Pedras adiantou ainda que “quer
ajudar a equipa a atingir as suas
metas” e esse é o seu “principal
objetivo” para a época que não
tarda a arrancar. Até ao momen-
to afirma “sentir-se em casa” e as-

Não interessa que se joguemos em
casa ou fora. A meta será sempre a
mesma: ganhar”, adiantou.

Mesmo mantendo no segredo dos
deuses o objetivo principal para a
época, António Rocha disse ainda
que “os jogadores terão as condições
necessárias para realizar um bom tra-
balho em prol do Tirsense”, isso, con-
tudo, sem concretizar as condições a
que se referia.

NÃO QUEREMOS UM PASSADO FUGAZ
António Rocha, ex-treinador do Es-
moriz, deixou ainda claro que a his-
tória vale o que vale e que os jesuítas
não podem continuar a agarrar-se a
um passado (que já vai longe) para
alimentar o presente. E explicou: “Quem
continuar a refugiar-se no passado
dificilmente terá o futuro que ambici-
ona. Temos que trabalhar no presen-
te para conquistar o futuro. Só dessa
forma podemos desbloquear o pas-
sado. Para revitalizar a história de há
15 anos atrás não podemos cometer
loucuras como as que foram cometi-
das. Temos que ter passos e ações
bem sustentados para que o passado
não seja fugaz”.

PLANTEL DO TIRSENSE
Guarda-Redes: Pedro Albergaria, Sér-
gio Carneiro, Hélder Ribeiro (ex-
Rebordosa) e João (ex-Folgosa); De-
fesas: Barroso, Queirós, Marco Ribei-
ro, Paulo Sampaio, Vilaça, Miguel e
Paulo Ricardo (ex-Amares); Médios:
Marco Louçano, André Pinto, Cerdei-
ra, Ricardo Rocha, Veloso, Pedro Fon-
tes, Pinheiro e Ricardo Fernandes (am-
bos juniores); Avançados: Manuel
Luís, Roberto, Correia, Vítor Hugo (ex-
Aves), Silvério (ex-Rebordosa) e Pedras
(ex-Olimpiakos de Nicósia, Chipre).
Equipa TEquipa TEquipa TEquipa TEquipa Técnicécnicécnicécnicécnica: : : : : Treinador: Prof. An-
tónio Rocha; Adjuntos: Prof. Nuno
Amieiro; José Mota, Prof. Fernando
Festa e Manuel Sousa. |||||

segura que “espera recordar bons
velhos tempos com a mesma ale-
gria que já os viveu”. No que se
refere à ambição que a «Direcção»
propôs… “Queremos ganhar do-
mingo a domingo. Temos que
pensar jogo a jogo. É dessa for-
ma que a temporada foi planifica-
da. Temos objectivos moderados
mas com muita ambição. Certo, é
que queremos fazer melhor do
que no ano passado”.

E, assim sendo, recorde-se que
o FC Tirsense terminou na segun-
da posição na época 2009/2010
morrendo, dessa forma, na «praia».
A subida é a meta? A resposta é
dúbia, novamente: “Este Campe-
onato é muito competitivo. Há
equipas muito boas e não podem
todas subir. Nós temos que fazer
o nosso trabalhar que é em cada
jogo lutar pelos três pontos. Isso
nós podemos prometer aos nos-
sos adeptos”. ||||||

Pedras: “Tenho conheci-
mentos suficientes desta
Divisão e também
fui atraído pelos objetivos
do clube [Tirsense]”

António Rocha, treinador
do Tirsense (na foto):
“Para revitalizar a histó-
ria de há 15 anos atrás
não podemos cometer
loucuras como as que
foram cometidas. Temos
que ter passos e ações
bem sustentados para que
o passado não seja fugaz”
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A Associação de Ringe em colabo-
ração com a Junta de Freguesia de
Vila das Aves estão a ultimar os pre-
parativos para o I Torneio de Fute-
bol de Praia, que vai decorrer no
próximo sábado, pelas 17h00, no

Ringe organiza Torneio
de futebol de praia

Avense João Silva
impressiona
internacional inglês
Phil Neville

Depois de ter sido protagonista de
uma das mais importantes transfe-
rências do Desportivo das Aves, o
jogador já está a dar nas vistas. O
ponta-de-lança, de apenas 20 anos,
foi alvo de rasgados elogios do ve-
terano e companheiro de equipa Phil
Neville. O internacional inglês, um
dos elementos mais experientes do
plantel do Everton, não escondeu a
admiração pelas qualidades de João
Silva que agora começa a fazer car-
reira no futebol inglês.

Phil Neville deu a sua opinião
sobre o jogador português ao afir-
mar que “João impressiona” e enal-
teceu as potencialidades do atleta.

JOÃO SILVA JÁ ESTÁ NA AUSTRÁLIA, EM ESTÁGIO COM A
NOVA EQUIPA DO EVERTON

Por isso, confessa que trabalhou mui-
to para chegar à prova e quer dar
mais uma alegria aos portugueses, tal
como assumiu em declarações no seu
site: “Trabalhei muito e bem, contudo
os bons resultados não irão depen-
der só de mim. Já fui surpresa nas
últimas grandes competições interna-
cionais e quero ser novamente”

E, apesar das dificuldades que espe-
ra, Sara Moreira confessa que traba-
lhou de forma específica e detalhada:
“Esta época efetuei uma experiência
em treino em altitude e posso dizer
que foi essencial na minha prepara-
ção para esta grande competição. Nes-
te momento encaro o treino de ma-
neira diferente e fez-me trabalhar bas-

SARA MOREIRA JÁ ESTÁ EM BARCELONA, CIDADE QUE ACOLHE OS CAMPEONATOS DA
EUROPA DE PISTA. A ATLETA DE SANTO TIRSO QUER CORRESPONDER ÀS EXPETATIVAS E
ASSEGURA QUE ESTÁ PREPARADA PARA A CONCORRÊNCIA.

Sara Moreira ambiciona
medalhas em Barcelona

Araújo confirmado no ‘Race of Champions’
Armindo Araújo ficou satisfeito com
os dias que passou em Milão (Itália)
e mostrou-se satisfeito com o ensaio
realizado ao volante do novo Mitsu-
bishi Lancer Evo X, preparado pela
Ralliart e com o qual vai disputar as
duas próximas provas de asfalto do
PWRC.

“Este carro está muito mais leve
que o anterior e por isso muito mais
rápido. Fiquei surpreso e muito satis-
feito com isso e logicamente ainda
mais confiante para lutar pela vitória
nas duas próximas provas”, adiantou

o piloto jesuíta, que percorreu perto
de 200 quilómetros.

Armindo Araújo, elemento que ac-
tualmente também dá a cara pela cam-
panha de sensibilização acerca do am-
biente em Santo Tirso, explicou quais
os objectivos da equipas nas altera-
ções levadas as efeito para as provas
no asfalto: “A equipa construiu um
carro muito específico para asfalto, dos
mais pequenos detalhes ao «roll bar»
tudo foi pensado minuciosamente e
durante os quilómetros que realizamos
ontem, onde testamos diferentes tipos

de suspensões e molas, percebemos
que demos um importante salto em
termos competitivos”, salientou o cam-
peão mundial de ralis de produção.

Entretanto, o piloto já confirmou a
sua presença, nos próximos dias 8 e
9, na «Race of Champions Southern
Europe Final», que vai decorrer em
Portugal: “É um prazer e uma honra
poder novamente ser um dos repre-
sentantes nacionais num evento tão
importante como este. Vou tentar dar
o meu melhor para voltar a levar bem
alto o nome de Portugal”. |||||||

tante o psicológico”. Sara Moreira ex-
plicou ainda qual o propósito de «do-
brar» os 10 mil metros com os 5 mil
metros: “É já a pensar nos Jogos Olím-
picos. Este é o ano perfeito para fazer
a experiencia. Tenho apenas 24 anos
e não levo grande pressão para Bar-
celona. Quanto aos 10 mil, a experiên-
cia na Taça da Europa foi muito posi-
tiva e adorei correr a distância e em
minha opinião esteve bem para uma
estreia. Vou lutar o máximo por ir no
grupo da frente e depois tudo é pos-
sível”. Acrescentando ainda: “Depois
é recuperar e o ideal era mesmo ser fi-
nal directa aos 5 mil. Apesar de apenas
ter feito uma vez a distância esta tem-
porada o resultado foi óptimo, tinha des-

cido de altitude um dia antes da com-
petição, as condições clima-téricas fo-
ram horríveis com muita chuva e ven-
to e estávamos no final de Maio”.

Prometer medalhas é sempre um
risco elevado, mas Sara Moreira tem
plena consciência que a fase que atra-
vessa é muito boa, por isso, não es-
conde que tudo fará para regressar a
Portugal com «algum peso no peito»:
“Irei lutar o máximo pelas cores de
Portugal. Como é óbvio penso em sair
de Barcelona com um dos metais ao
peito, mas as medalhas não se com-
pram no supermercado é preciso ba-
talhar por elas nas pistas no alto de
Montjuic e para isso podem contar
comigo”. ||||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Neville considera que João Silva
“tem muita qualidade” ao que acres-
centou algumas características da
personalidade que o jogador por-
tuguês apresenta no estágio. “O João
é muito calado mas tem demonstra-
do muita qualidade como ponta-de-
lança. Apesar de ser português, ele
joga como o típico ponta-de-lança
inglês. O João impressiona toda a
gente com a sua capacidade aérea.”

Phil Neville dá ainda exemplos
da adaptação do ex-jogador do
Desportivo das Aves ao futebol in-
glês. “Ele está a adaptar-se agora à
velocidade que tem de ter quando
a bola lhe chega lá à frente.” ||||||

Terreno das Festas da Vila, ou seja,
na Quinta dos Pinheiros, em Aves.

Os interessados podem inscre-
verem-se no site www.torneios.com.pt/
e lá têm também informação mais
detalhada. ||||||
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Equipa de voleibol feminina de Santo
Tirso sobe à divisão principal

A equipa de voleibol sénior femini-
na do Ginásio Clube de Santo Tirso
foi repescada para a divisão princi-
pal depois de duas equipas terem
desistido da competição.

A equipa do Ginásio Clube de
Santo Tirso traz no currículo uma época
quase perfeita, tendo perdido ape-
nas dois jogos durante todo o cam-
peonato. Ainda assim, apesar da ca-
minhada brilhante, perderam o título

A EQUIPA DE VOLEIBOL SENIORES FEMININOS FOI REPESCADA E VAI DISPUTAR A
DIVISÃO PRINCIPAL DE VOLEIBOL, A A1.

Santo Tirso será meta da segunda
etapa da Volta a Portugal

A provo mais importante de bicicle-
ta de Portugal vai estar novamente
por Santo Tirso durante dois dias,
assegurando assim momentos mui-
to importantes para os apaixonados
por este desporto.

No dia 6 de agosto, a volta pas-
sa pelo Monte da Nossa Senhora
da Assunção, que este ano será a
meta da 2ª etapa do certame. Esta
segunda etapa começa em Aveiro e
termina em território tirsense. Um
prémio de 2ª categoria que costu-
ma fazer mossa nos candidatos à
vitória final. Um dia depois, a 7 de

A VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA REGRESSA A SANTO TIRSO, NO PRÓXIMO DIA 6 E 7
DE AGOSTO. O FINAL DA SEGUNDA ETAPA É NO MONTE DA NOSSA SENHORA DA
ASSUNÇÃO E O INÍCIO DA TERCEIRA ESTÁ MARCADO PARA A PRAÇA 25 DE ABRIL.

CARLOS COSTA, DO NÚCLEO DE ATLETISMO DE JOANE,
LEVOU A MELHOR NA X MILHA URBANA DE SANTO TIRSO,
MAS O AVENSE LUÍS MENDES TAMBÉM FOI AO PÓDIO AO
CONQUISTAR A SEGUNDA POSIÇÃO

|||||| TEXTO: ANTÓNIO SILVA

Teve lugar no passado dia 17 de Ju-
lho a “X Milha Urbana de Santo Tirso”
com partidas e chegadas junto do
Mercado Municipal, na Avenida
Sousa Cruz. A organização esteve a
cargo da autarquia local e do Centro
de Atletismo de Santo Tirso, fazendo
esta prova parte do calendário da As-
sociação de Atletismo do Porto.

Esta competição, com distância ofi-
cial de milha (1609 metros) dispu-
tou-se num circuito de “ida e volta”
repetido por três vezes na mesma ave-
nida, tendo-se realizado 18, corridas
todas elas muito disputadas.

Na prova de Elite masculina des-
taque para o jovem atleta avense Luís
Mendes do Grupo Desportivo do
Estreito (Madeira) ao classificar-se na

Avense Luís
Mendes no pódio

ATLETISMO

segunda posição. De realçar também
que o grande vencedor desta com-
petição foi Carlos Costa do Núcleo
de Atletismo de Joane, atleta que na
época passada representou o Clube
Desportivo de S. Salvador do Campo.

CLASSIFICAÇÃO
Eis os cinco primeiros classificados em
seniores femininos: na primeira posi-
ção, ficou Catarina Lima da U. D. de
Várzea; na segunda posição Tânia Sil-
va, da Liberdade F. C.; e no terceiro
lugar Lurdes Pereira, do Núcleo de
Atletismo de Joane. O quarto e quin-
to lugares ficaram por conta de Carla
Machado, da U. D. de Várzea, e Patrí-
cia Monteiro, respetivamente.

Em seniores masculinos, o primei-
ro classificado foi Carlos Costa, do
Núcleo de Atletismo de Joane, se-
guido pelo avense Luís Mendes, do
G. D. Estreito. Na terceira posição, Bru-
no Silva, do Maia Atlético Clube, fi-
cando o quarto e o quinto lugares
por conta de André Pontes, do Clube
de S. Salvador do Campo, e Artur
Rodrigues, do Núcleo de Atletismo
de Cucujães. |||||||

O grande vencedor desta
prova foi Carlos Costa do
Núcleo de Atletismo de
Joane, atleta que na época
passada representou o Clube
D. de S. Salvador do Campo

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

COMPRAMOS OURO USADO, PRATA
PAGAMOS ATE 23 EUROS/GRS

OURIVESARIA HARPA JOIAS

PRAÇA DO BOM NOME | LOJA H
(Junto aos Correios)

Telefone: 917 459 800

da divisão A2 no último set, para o
Belenenses, equipa que derrotaram
por tês vezes esta época, perdendo
por apenas duas vezes, a última das
quais no jogo que decidia o título.

A equipa de voleibol sénior femi-
nino do Ginásio Clube é constituí-
da, na sua grande maioria, por atle-
tas que chegam dos escalões de for-
mação do clube, mas este ano pre-
tende dar um salto decisivo. Com a

entrada de algumas atletas de valor
inquestionável (quase todas já inter-
nacionais) a entrada no patamar su-
perior do voleibol português torna-
se agora uma meta que as atletas
pretendem alcançar. A equipa téc-
nica é constituída pelo diretor, Antó-
nio Marques, pela secionista Eugé-
nia Gomes, treinador, Manuel Almei-
da e pelos treinadores adjuntos, João
Carvalho e Ana Margarida. ||||||

agosto, os interessados podem as-
sistir, na Praça 25 de Abril, à saída
da caravana ciclista para que seja
cumprida a terceira etapa (Santo Tirso
- Viana do Castelo).

A 72.ª Volta a Portugal em Bici-
cleta decorre entre 4 e 15 de Agos-
to, com início na cidade de Viseu
(prólogo de 5, 5 kms) e final na
cidade de Lisboa. Serão percorridos,
durante os 12 dias de prova, cerca
de 1 614 quilómetros. Participam na
prova 16 equipas de seis nacionali-
dades num total de 144 corredores.

O director da Volta, Joaquim Go-

mes, na apresentação do evento, não
deixou de salientar aquelas que para
ele serão manifestamente as três
mais espetaculares chegadas da pro-
va: “Serra da Estrela (7ª etapa), Se-
nhora da Graça (4ª etapa) e Mon-
te de Nª Sª da Assunção - Santo
Tirso (2ª etapa)”.

Já os “sprinters” poderão discutir
entre si a primeira etapa (Gouveia-Oli-
veira de Azeméis), a terceira (Santo
Tirso - Viana do Castelo), a sexta (Moi-
menta da Beira-Castelo Branco), a
oitava (Oliveira do Hospital - Oliveira
do Bairro) e a última (Sintra-Lisboa). |||||



DIVERSOS
Carneiro (21/3 a 24/4)
CARTA DOMINANTE: o Julgamento,
que significa Novo Ciclo de Vida.
AMOR: Forte poder de conquista e
habilidades de retórica vão dar-lhe
a possibilidade de conseguir o que
deseja. Que os seus desejos se reali-
zem! SAÚDE: energia em alta e pen-
samentos positivos são os seus for-
tes aliados. DINHEIRO: requer-se
mais diplomacia no local de traba-
lho para poder obter o que mais
deseja. NÚMERO DA SORTE: 20

Touro (21/4 a 20/5)
CARTA DOMINANTE: o Dependurado,
que significa Sacrifício. AMOR: ten-
dência para a dispersão e a tristeza.
Quando a tristeza bate à sua porta,
peça ao seu Anjo da Guarda que a man-
de embora. SAÚDE: o seu sistema ner-
voso está muito sensível e isso causa-
lhe grandes oscilações de humor. DI-
NHEIRO: pequenos lucros em novos
investimentos. NÚMERO DA SORTE: 12

Gémeos (21/5 a 20/6)
CARTA DOMINANTE: 2 de Ouros, que

significa Dificuldade, Indolência.
AMOR: período de tranquilidade
em que a família requer toda a sua
atenção e cuidado. Seja paciente e
compreensivo com as pessoas que
vivem a seu lado! SAÚDE: Uma onda
de energia positiva está a dar um novo
vigor à sua vida. DINHEIRO: entrada
de novos recursos, que trarão novo
fôlego à sua vida. NÚMERO DA SOR-
TE: 66

Carangueijo (21/6 a 21/7)
CARTA DOMINANTE: 7 de Copas, que
significa Sonhos Premonitórios.
AMOR: dinamismo e confiança serão
importantes ajudas no campo senti-
mental esta semana. Plante hoje se-
mentes de optimismo, amor e paz.
Verá que com esta atitude irá colher
mais tarde os frutos da alegria. SAÚ-
DE: o sistema renal está muito sensí-
vel esta semana, beba muitos líqui-
dos e ingira alimentos como o kiwi,
que evitam a prisão de ventre. DI-
NHEIRO: as suas economias estão a
decair, deve conter-se mais pois de
contrário vai ter um pequeno des-

falque nas suas poupanças. NÚME-
RO DA SORTE: 43

Virgem (23/8 a 22/9)
CARTA DOMINANTE: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.
AMOR: irá surgir uma boa surpresa.
Que o seu sorriso ilumine todos em
seu redor! SAÚDE: está na altura de
ir ao dentista. DINHEIRO: não tome
por certo aquilo que para já é só
promessa. NÚMERO DA SORTE: 52

Balança (23/9 a 22/10)
CARTA DOMINANTE: 3 de Ouros, que
significa Poder. AMOR: não deixe que
a rotina tome conta da sua relação e
use de criatividade. O seu bem-estar
depende da forma como encara os
problemas. SAÚDE: não coma dema-
siados doces, pois isso só o prejudi-
ca. DINHEIRO: deixe de ser demasia-
do materialista e pense mais no seu
dia a dia. NÚMERO DA SORTE: 67

Escorpião (23/10 a 21/11)
CARTA DOMINANTE: 4 de Copas, que
significa Desgosto. AMOR: as intri-

gas e as más-línguas estão presentes
na sua vida, mas mostre que é supe-
rior a tudo isso. Você merece ser fe-
liz! SAÚDE: poderá andar com a gar-
ganta um pouco irritada. DINHEIRO:
não gaste mais do que aquilo que
realmente pode, não se esqueça das
contas que tem por pagar. NÚMERO
DA SORTE: 40

Sagitário (22/11 a 21/12)
CARTA DOMINANTE: Valete de Copas,
que significa Lealdade, Reflexão.
AMOR: não seja tão casmurro e des-
culpe um amigo, pois ele gosta mui-
to de si. A Realização vem do balan-
ço entre o dar e o receber. SAÚDE: Cui-
de da sua saúde espiritual. DINHEI-
RO: não deixe que a sua conta ban-
cária fique com saldo negativo, seja
prudente. NÚMERO DA SORTE: 47

Capricórnio (22/12 a 20/1)
CARTA DOMINANTE: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários.
AMOR: não entre em depressão pois
tudo na vida tem uma solução e mais
cedo ou mais tarde verá o seu proble-

HORÓSCOPO, 2ª QUINZENA DE JULHO

Maria Helena

Este jornal adotou o
Novo Acordo Ortográfico

ma resolvido. A confiança é a grande
força da vida! SAÚDE: estará com o
sistema nervoso descontrolado. DI-
NHEIRO: Tudo estará dentro da nor-
malidade neste campo. NÚMERO
DA SORTE: 32

Aquário (21/1 a 19/2)
CARTA DOMINANTE: 7 de Ouros, que
significa Trabalho. AMOR: Consegui-
rá aproximar-se de si e isso fará com
que os outros se aproximem também
de si e o façam verdadeiramente feliz.
Que o Amor seja uma constante na
sua vida! SAÚDE: A sua saúde será o
espelho das suas emoções. DINHEIRO:
período favorável. N.º DA SORTE: 71

Peixes (20/2 a 20/3)
CARTA DOMINANTE: Rei de Paus, que
significa Força, Coragem e Justiça.
AMOR: Seja o seu melhor amigo, e o
amor florescerá! A sua felicidade de-
pende de si! SAÚDE: Cuide mais do
seu corpo. DINHEIRO: preste mais
atenção ao seu saldo bancário não
deixe que este baixe. NÚMERO DA
SORTE: 36 |||||

Leão (22/7 a 22/8)
CARTA DOMINANTE: o Diabo, que significa Energias Negativas. AMOR: o seu
companheiro vai dar-lhe provas do grande afeto que sente por si. Que a sua
alma seja bela e transparente! SAÚDE: Tenha atenção pois poderá sentir tontu-
ras e quebras de tensão. DINHEIRO: ser-lhe-á exigido um maior empenho a
nível profissional. NÚMERO DA SORTE: 15
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Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684

Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 707206707
Vª Nª Famalicão. 252302670
Guimarães 253516088

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDASOS SIDASOS SIDASOS SIDASOS SIDA..... 800201040

Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de julho foi a nossa estimada assi-
nante, Luisa de Jesus Pereira Arandas, resi-
dente na Travessa da Infância, em Bairro.

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado  nesta 2ª saída  de julho foi a nossa
estimada assinante, Maria Augusta Alves
Machado Ferreira, residente na Rua S. Lou-
renço, em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULMARCAÇÃO DE CONSULMARCAÇÃO DE CONSULMARCAÇÃO DE CONSULMARCAÇÃO DE CONSULTTTTTASASASASAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

CONTRATA-SE
COMERCIAL
Contactar:

252 872 953

entremargens@mail.telepac.pt

jornalentremargens@gmail.com

entreMARGENS

ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO DE VILA DAS AVES

Convocatória

Assembleia-geral Extraordinária

Para dar cumprimento do disposto no nº 3 do art.º. 25º dos estatutos desta associação, tenho a honra de
convocar a assembleia-geral extraordinária, que terá lugar na sede do Infantário, no dia 9 de Agosto de
2010, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Único - tomada de posse do secretário da direcção.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos associados, a assembleia funcionará trinta minutos
depois com qualquer número de associados presentes conforme prevê o nº 2 do artigo 22º.

Vila das Aves, 23 de Julho de 2010
O Presidente da mesa da assembleia-geral
Bruno Carlos Martins Costa

DOSSIER
LIVRARIA E PAPELARIA

LOJA 1LOJA 1LOJA 1LOJA 1LOJA 1: Rua D. Nuno Álvares Pereira, 41 | Tef. 252 833 806 | Fax 252 833 807 | Santo Tirso
LOJA 2LOJA 2LOJA 2LOJA 2LOJA 2: Rua João Bento Padilha, Loja S | Telf. 252 874 825| Fax 252 874 826 | Vila das Aves
E-mail: dossierlp@sapo.pt

apoia o novo acordo ortográfico

Senhor procura
companheira entre
os 45 e os 55 anos
para assunto sério.

ContactarContactarContactarContactarContactar: 938 093 426
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